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é attesiada na comparação dos

SELLOS DO IMPOSTO DE CONSUMO

por ella comprados em 1927

em relação as suas principaes cor.cut tentes do paiz.

DADOS OFFICIAEcC

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
(Matriz e Filiaes)

Suas Filiadas:

Co, PROGRESSO NACIONAL e Co. ANTAHCTICA CAKIOCA

15.770:0075960 2

1.973:11 5S500
mm

17.743:123$560
flj BB*

4H4»

As TRÊS principaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro J2j09:591$0Q0

4
4

Diff. a favor da Antarctica 0 de s Filiadas 5 433:532$460 *

NOTA: Nos dados acima já está comprehendido o .mposto addicional de 5 por cento.
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ENHO que escrever a respeito do concurso de Í3elleza estadual, encer
rado domingo ultimo, boi o assumpto permanente e irrecusável da

semana, que se findou. Nâo quero fugir á sua influencia, que culminou no
baile do Club Victoria, offerecido ás missss, candidatas ao titulo de «mais

formosa» do Estado.
Em-quanto todos esperávamos, com opiniões vacillantes, o julgamento final,

que premiaria a mais venturosa, não eram poucos os que pensavam na deli-
cada missão dos juizes, árbitros da elegante competição das beldades espiri-

to santenses. Porque o critério, que regula a classificação dos typos de belleza, é, certamente,
0 mais versátil e relativo de todos. Ins querem, acima de tudo, os dotes seduetores da pias-
tica: outros encantam-se pela pureza dos traços physionomicos ; estes são vassallos felizes
da sympathia e da bondade; aquelles enlevam se ante a graça duradoura do espirito, que nâo
tem idades. E foi, mirando as por esses prismas, que o autor italiano grupou as mulheres em

tre.s classes distinetas ; as que se desejam, as que se amam e as que se admiram.

A Belleza completa, integral, é tão impossível como a Perfeição absoluta.
0 jury, porém, estava investido de attribuiçbes para destacar a que maior numero de requi-
sitos de formosura reunisse. Não pôde, assim, por obediência aos preceitos do certamen in-
ternacional de Galveston, parcellar seu veredicto, distribuindoas em miss Elegância, miss
Sympathia, miss Seducção... E, desse modo. tresdobraram-se as suas responsabilidades. Maio-

res, por falta de provas, que as das heliastas de Athenas, absolvendo o modelo famoso
de Praxiteles...

0 valor immenso da belleza feminina está na sua fugaz transitoriedade. As mulheres demo-

ram pouco no seu esplendor máximo de formosura. O exemplo clássico da Lenclos náo inva-

lida a regra geral. Por isso mesmo todos os annos se elegem novos typos de belleza, home-

nageando-se o ephemero feminimo... eterno. Fica, entretanto, a fama irradiante desses trium-

phos, que glorificam o orgulho feminil, nas paginas immortaes dos Palmellas e Galtis, onde
desfila a ronda maravilhosa das? mais lindas mulheres universaes.

Olavo Bilac, com a sua grande experiência de psychologo feminino, disse uma vez que a an-

gustia humana, mais requintadamente dolorosa, é a da mulher bella, quando o sol de sua for-

musura se inclina para o poente. A esse martyrio, que náo coube nos círculos satânicos de

Dante, elle denominou significativamente-crepúsculo da Belleza. Antes delle, porém, já Bab

za-:, lisonjeando a vaidade feminina, para salvaba desse naufrágio inevitável, prolongou mais
um pouco ajsoberania das mulheres lindas, criando: o seu typo clássico de'Belleza. E o

caboclo sertanejo, que não conhece nem Bilac, nem Balzac, nem psychologia, quando o inter"
rogam nesse sentido, responde, maliciosamente, que somente «cocos velhos dão azeite»...

Não discuto a verdade ou mentira desse conceito bigumeo. O animal - homem tem esquisiti*
ces de gosto inexplicáveis. E não somente os bárbaros, os groteiros, sem o beneiicio do po-
limento literário. Também os artistas, os esthetas, os sábios, cujo prestigio de intelligencia atra-
vessa victoriosamente as etapas ^Iaciaes dos séculos, têm caprichos de gosto surprehendentes.
Náo affirmou Montaigne que as canções dos nossos bugres tupinambás rivalizavam com as odes

anacreonticas ? De certo, o illustre eseriptor francez nunca lera os versos do lyrico de Téos e,
muito menos, conhecia as barbaridades dysphonicas do tupy...
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RAPOSÕES de COELHO N E T T 0
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Qual í aquella formosura
Que vestir se nâo procura
For maior honestidade ?

— A Verdade.

Padre Manoel liernardes.

5E 
a Verdade, amada de Deus, náo procura

vestir-se é porque Deus nâo vê mal algum
na nudes* e assim deve ser, porque nu creou

Elle o homem e não consta dos livros que an-
tes de crear a mulher houvesse chamado uma
modista para vestil-a. Foi necessário que o De*
monio murasse no Paraíso para que a figura
passasse a cabide dr roupas, fornecendo a Adão
e Eva os sendaes com que velaram as respe-
divas vergonhas. Assim, pois. o symbolo do pec-
cado é o trajo e nâo a nudez e peccador é o
que se veste e não o que anda em pello, nucego.

Mostra me o teu guarda roupa e dir-teei
quem és Quanto mais funda é a cova, mais ter-
ra exige para entupi! a ; quanto maior é o es-
candalo, mais razões demanda para abafai o, A
innocencia não cogita de cobertas; só a máli
cia tem vexame de mostrar-se nua.

A arte—e não falo da amiga, que era exer-
cida por pagáos, mas da que floresceu na Re*
nascença christan, eom o grande Leonardo á
frente-entendia que o corpo humano nú, já sevè, c o que de mais bello existe na natureza enáo gastava tintas em pintar vestimentas. Essa
mesma Arte. ou alguém por ella-offendese "
melindrosamente, agora, com o que tanto exal-
çou <• com o prestigio de um Júlio II  um
Leáo X, exigindo compostura para o que trazia
triumphalmente exposta nas praças, nos paláciose até nas igrejas.

Ou o nu perdeu a beíleza, ou o sentimento
esthetico degenerou em malícia.~Õs olhos quecontemplavam as figuras de Masaccio do pro-
prio I eonardo e de todos os grandes mestres
lloreniinos, romanos, peruginos e venezianos, re
querem agora óculos defumados não por escru-
pulo de pudor, mas para que se lhes náo veja
p scintillar do bugalho lubrico, incendiado em
desejo. Não é no esplender da beíleza que está
o perigo, mas no negror da çoncupiseencia, Náo
haja pólvora e o fogo poderá fulgurar sem ris-
CO, mas a pólvora fez como a mariposa : procu-
rou o lume o na hora da expolsão poz a boca
no mundo, Dr quem a culpa ? Quem a mandou
lá \r ? Pólvora, quem não pode com o tempo,
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não inventa modas. Por que te havias de jmeüer
onde nâo eras chamada? Explodiste, por culpa
íua, e foi o tiro que poz o theatro em polvorosa^
O nú sé é indecente quando tem intenção mal*
dosa. Quem buscar na Venus de Milo a inulher
náo será um contemplador, mas um satvro, o
que se deve ver naquelle mármore, que é um
modelo de perfeição plástica, é a belieza, e nâo
a volúpia.

Nada ha que imponha mais religioso respeito
do que um seio materno nü, no acto divino da
amamentação. Nada ha de mais sensual do que
um corpo de hêiere a rebolcar-se colubrina*
mente, ainda que recoberto a estragulos»

O natural nâo é obsecno-o que desperta o
erotismo sáo as altitudes, os gesto?, os meneios
e ademanes, o artificio, emflm. O nu em sereni*
dade estatelar, como o vemos nas figuras cias-
sicas, é bello e puro. Os santos, como Antâo,
Paeomio, e outros tentados no deserto por de
sejos desbragados, resistiam-lhes heroicamenie,
fazendo o corpo motle e os vtlhos da Bíblia
babaram se ao lobrigarem, por entre os juncaes,
Suzana no banho. Onde estava a obscenidade-*
na nudez da mulher ou nos olhos cupidos dos
gagás? Certamente nos olhos.

O mal está no que espreita disfarçadamen-
te, no que se rebuça em hypocrisía para rega-
lar-se e nâo no objecto espreitado. Quem
olha de face, a descoberto, é leal: vê, contem-
pia, admira, gusa c dil o abertamente ; o
que se agaçha para bbhiihotar á sorrelfa,
esse é Tartufu, o patife, Quando, na Relíquia*
Eç§ de Queiroz nos mostra o Raposâo de coco-
ras a espiar, pelo buraco da fethadura,o banho
da inglf za, no Hotel do Mediterrâneo, dá nos neb
le o «typo» do hypocrita. E que lhe acontece
ao tal ? Surprehendido no corredor do Hotel
aos poma-pés, ao levantar-se, com as carnes
maceradas. ruge :

«Sabe o que lhe vale. seu bife. E' estarmos
aqui ao pé do túmulo do Senhor, e eu não que
rer dar escândalos por causa de minha tia.
Mas se estivéssemos em Lisboa, fora de portas,
num sitio que eu cá sei, comia-lhe os ligado**.
Nem você sabe de que st livrou. Vá com esta,
comia lhe os ligados.»

Scena idêntica passou-se aqui no Lyrico —
com os Raposôes jarreteiros, que lá foram r.ão
ver, mas espiar o nu. Acharam no indecente e...
verde como as uvas, inde irae. E foram parar
na Assistência... Bem feito !

r
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Bello e útil presente
Para o seu medico,

para o seu advogado,

para sua esposa.

para sua filha dilecta,

para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :

Um presente que satisfará e e apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, e, incontes-
tavelmente, a mais completa.] perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de escrever
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cujo uso

«Remington Portátil»
e tão simples, que está ao alcancet*de todos,

pendente de instrucçòes especiaes.

Casa Prat
nde-

Rua 4o Ouvidor. 125
Uixa 1025 -Tal K 3226

Rio <f« Janeiro

Praça _a St 16*18
a

C_ixalM9-L4 t-2556
S Paulo

Filial em Vicíoria

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agencias ¦ Caçh. de Itaperrtirirr}. CoIIatina e Carangola (Minas)
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O funccionarie da agencia do Banco, em
Collatina, poeta, literato, está no auge do enthu
shsmo com a linda mtss Collatina.

Q] conjugo voòts o espere. .
Junto ao altar das affrições reciprocas, um

frei abençoalos-á...
.1 r

QK tíft C£o3 03 Cb

a;,vÀJovem preceptora morena ainda conser-
va a grata recordação do carnaval de Victoria;
tanto assim (jue, no ultimo baile do Recreativo
Collatinenset cila indiferentemente dansou com
o jovem cá da terra. Elle, nervosamente, pre-oecupado com os olhares indiscretos, sorria
sem saber porque...

i i-f-y» ae A8 88,
Ella deve estar agora bastante triste, pois

que elle, aquelle aíumno da Escola Militar, (jue
tantas atenções lhe presta, partiu, para conti-
nuar o seu curso, Estará mademoiselle disposta
a esperar péfafe ferias dellt. ou arranjará quemo substitua ?.,.

-**W". *»**V.*«Jf-vJ»-*r ®P8®
Aquella rua ensombrada e cheia de lindas

arvores, ali no Moscoso, presenceia quotidiana-mente idyllios interessantíssimos, que valeria a
pena pôr á luz da curiosidade alheia. Mas...isso náo se faz. E' necessário deixar cm paaaquella professora franzina e morena, e aquel-
fó jovem, também moreno, quasi sempre vesti-
do de branco...

y'"EUe está ausente, mas dizem que ao ternoticia da escolha de mademoiselle para repre-sentar a nossa cidade, no grande certamen, li-cou satisfeitíssimo, e passou um teiegramma ki-lometrico. Kntretanto, ao que parece, ella náoachou muito comprido o cabogramma, porquepelo menos tem tido palestras muito mais lon
Ras, com aquelle jovem literato e novo poetaque tanto a admira...

.. 
'-¦

J& 
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fy em se falando no jovem poeta e literato,e bom não nos esquecermos de que elle estáagora profundamente encantado por uma capi-chaba. que durante largos annos passou a re-sidir na Bahia, e agora se encontra novamente
entre nós. Ha quem aífieme ser esse um caso
Serio, embora ella, ao que parece, náo saibaainda de nada...
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88 8888
Juí utuquara é maegavelmente um bairro

casamenteiro. Poderíamos fazer desfilar uma
serie de casamentos, a cujo inicio o modesto bair
ro assistiu, Agora, os boatos estão a afíirmar
mais um compromisso serio, entre o... um mo-
ço mu.to distineto e que nâo gostava do bello
sexo e* •.

88 88 86
O jovem agrônomo parece ter quebrado o

M' 15™*$"J iWWftMt $JÊÊ3m -Jfe l
casa matriz:

m a* a1 aw meí àfí r*r_t. aa i.

Rua Jeronymo Monteiro, 5

¦ Jotas
j§ Meta es

Estojos

Óptica U
Crystaes J

Relógios m¦CASA FILIAL |
Praça Costa Pereira, 7Jf

*^*W*m^mW¥WMê*iramW-*em*»**\

seu encantamento pela cunhada de sua prima
que, em tempos idos, era toda sua attenção.
Náo os vemos mais no bonde dá cidade alta ;náo os vemos mais juntos... Por (jue?...

88 88 38
Enfermidade grave, em pessoa da família

delia, impediu-a de ir ao Victoria, sabbado edomingo. Elle, porém, achou que deveria ir ás
festas, e foi. E lá, ao que parece, se divertiu
bastante. Pelo menos mostrou certa predilec-
çáo pela cor verde...

hlle é casado, e foi sozinho ao Victoria,
Dansou bastante, no sabbado e divertiu-se ale-
gremente. Saberá madume de tudo isso ?

Para aquella moradora do Moscoso, habi-
tuada a longos idyllios nas alamedas ensom-
bradas, a festa da belleza náo lhe correu bemElle náo appareceu por lá, e ella ficou largo
tempo, toda ansiosa, esperandoo.no sereno...

O jovem otíicial ex-principe mostrou-se. nault.ma festa do Wictona, fortemente inclinado
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FOOT-BALL
Segundo já é do domínio publico, no pro-

xi no domingo haverá um encontro amistoso en-
tre os principaes quadros do veterano «Victo-
ria F. Ca» e do -Estrella do Norte V. C». Ora,
teremos, mais uma vez, o prazer de entrar
cm convívio com os rapazes de um dos valo-
rosos clubes da futurosa cidade de Cachoeiro
de Itapemirim, que sempre souberam defender
as suas cores com galhardia. Si a Commissão
technica do clube promotor desta compeüçáo
nâo tiver um pouquinho cie cuidado na prepa-
ração de _ua representação, evidentemente va-
mos ter a reproducçáo do fracasso do ultimo

jogo inter-estadual.
Louvamos ímmenso a iniciativa da directo-

na da nossa aggremlação de «foot-ball» mais
antiga em procurar estreitar os laços de ami-
zade entre os «foôtballers» capichabas, e faze
mos votos por um resultado satisfactorio.
Uruguayano F. C x Rio Branco IÀ C

Talvez no próximo <lomingo seja terminada
a partida de Campeonato entre os primeiros
«teams» dos clubes acima. pois. como já é 8a-

>«***«

em âttenções para aquella morena também re-
sidente na cidade da rainha da belleza. Que
numero terá ella, na ordem das suas conquis-
tas V...

88 88 88
O jovem medico ha bem pouco estudante

ainda, parece já esquecido da criaturinha mi-
emonne do tim da rua 7. Um bigodinho implican-
te. numa cara sympathica de um funecionario
do B. B*, parece ser a causa disso..

88 ©96
Ella é alumna do nosso educaadario ieli

gioso, e mora no bairro elegante e novo da
Praia Comprida. Elle, jovem almofadinha, tra-
balha no próprio estabelecimento do pae. Qua*
tro horas da tarde, sahe ella, e vae esperar o
bonde, bem defronte da casa onde elle trabalha,
e essa espera dura até is cinco-..

Ma quem aftinne que, com o progresso dos
nossos dias, as cousas sâo mesmo assim...

38 88 83
Mademoiselle sahiu do Victoria, domingo,

visivelmente contra a vontade, Mas sua familia
ia, e ella náo teve remédio senão ir também.
Elle, porém, o jovem funecionario da nossa po-
licia. que até aquelle momento se conservara

_____I

*_____"
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bido, este «tnaich», nao ficou concluído no dia
determinado pela Tabeliã. Houve «sunirú» e o

juiz suspendeu a luta para que fosse resolvido
o caso por quem de direito. f .

Fogo, si náo der em droga, será uma ex*
cellente preliminar para o jogo inter muaicipal.

NATAÇÃO
No Saldanha da Cama

Proseguindo na disputa do Torneio interno
de «w ater-polo». realizaram-se mais duas parti-
das entre os diversos «teams» deste valoroso
clube. Assim 0 resultado entre os quadros «Dr.

losé Pedro» e «Cláudio Passos» foi de 3x 0 fa
voravel ao primeiro, que o conseguiu com rela-
tiva facilidade. No segundo encontro, entre os
conjunetos «Dr. Jair Dessaune» e Teixeira
Leite», foi levantado pelo primeiro» depois de
uma luta bastante movimentada, com o «score»

de vi x 1.
Foi, pois. mais uma prova de pujante von-

tade de que é dotada a rapaziada do veterano
«Saldanha».

No próximo domingo, os |ogos serãa dUpu-
tados na Praia Comprida.

Edukeeper
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muito sonso, mal ella se foi, arranjou outro par..
constante...

c£8_8B
Dizem que aquelle moço alto, magro t de

óculos, náo vae este anno assistir, em Pe-
tropolis.á festa das hortencias, porque não quer
deixar aqui um coração triste, vindo daquHla
cidadinha do sul. 88 sm

A pallidez romântica do sympathieo func-
cionario do H. B. tem impressionado certa figtt-
rinha elegante, que reside lana cidade alta. Se
mlle» soubesse que elle vae pedir transferem
cia para Lisboa, naturalmente desistiria, pois,
segundo antigo adagio, «longe da vida, longe
do coração.»

Alfinete

São Paulo . ,t .
íÜM S("'> 0 ÇAFE ENRIQUECE...

O sr. Raul Mello, comprador de café, resi-
dente em Lavras, Minas, acaba de receber 50
contos de réis pelo bilhete 48*5 da extracçáo
do Grande Sorteio da Paschoa, dfl Loteria do
Espirito Santo. ¦ *

Essa Loteria está, cada vez, mais popuiar
pelo grande numero de sortes grandes, que dis-
tribue em cada sorteio.

__¦-»" 
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A. influencia da agricultura no desenvolvi*
menío brasileiro

A agricultura é, vista pelo prisma dn in-
|íluencia econômica, a maior força dinâmica

constructiva de um povo e de uma pátria, e a
base onde verdadeiramente repousa a eètabili-
dade de grupos de milhares de indivíduos dts-
persos aqui e mais além, sentindo o mesmo
sentimento, respeitando as mesmas leis, e vi-
brando ao som do mesmo Hymno e ante a so-
berania da mesma Bandeira.

No Brasil, nâo se precisa dizer muito delia,
para fazer saltar a sua importância no movi-
mento edificador da nossa terra.

Náo ha quasi ramo algum, onde cila nâo
appareça representada por um de seus produ-etos ou pcu-uma dezena deíles. Entretanto, pou-cos, chegam, evidentemente» a comprehenderihe
perfeitamente a contribuição assás valiosa e
frnprescindivel, para nosso paiz culminar nas
outras terras e, mesmo aqui, nos incontáveis
ramos de activídades sociaes e humanas.

Náo existe indiscutivelmente cousa mais útil,
que um povo utilizar as suas próprias riquezas
para se constituir forte, respeitado e indepen-
dente. Onde fallece o amor ineguaíavel do filho
pelo torrão que o recebeu carinhoso, e se pre*
fere a importação ao trabalho árduo de iniciar,
desenvolver, aperfeiçoar e rivalizar com o me-
por dos outros, ahi falta o patriotismo mil, náo
existe o verdadeiro patriota, mas apenas o hv-

jpocrita, que se não cansa de falar em brasíiei-
rismo, defesa nacional e etc.

Nada liga tanto a personalidade humana á
patrm qual o contado com o seu solo. E' tra-
balhando-o ao sol e 4 chuva, é vendo-o na piamta virosa e prescncinndo-o na colheita farta,¦que o natural de um paiz avalia mais acertada-
mente o valor da sua gleba e lhe mede o po-tcncial de energias latentes, accumuladas nos
milhares de annos.

Xão se desemse emquantó os campos esti-
verem incultos; nâo se esmoreça na labuta, em-
quanto a semente nâo for largaria em terreno
apto de recebel-a: nâo se diga que o Brasil é
pai/, essencialmente agrícola, emquantó virmos
campeando a rotina nefasta, emquantó houver
milhões de centos a pagar e o seu povo viver
sem o conforto material e inteliectüaj, que todo
ser humano deve aspirar.

&
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A nossa terra é rica, mas o nosso povo é
pobre. SI havemos uma alma intrépida, capaz
de todos os sacrifícios* temos também uma
mentalidade relativamente atrazada para a ra-
tureza maravilhosa do nosso Brasil e longe de
comprehender devidamente o meio de força, quelhe serviu de berço.

Tudo em torno a nós é grandioso. As ca-
choeiras, os rios, as florestas» as montanhas.

Somente nós somos lilliputianos*. Somente
nós precisamos crescer, alargar iniciativas, ex-
pandir ídeaes, necessitamos fazer-nos deaccordo com o meio, pensarmos como vencedo-
res, sermos muito mais âo que somos nas ar-
tes, nas sciencias, nas realizações de todo o
gênero» nas conquistas que ennobrecem o ho-
mem e representam-no, aos olhos do Oranipo-
tente,como seu verdadeiro representante na terra.

Somente nós ainda náo fizemos por mere-
cer o nosso Brasil, porque, quando viajamos,
quando comparamos estatísticas, quando medi-
mos valores, quando vemos o progresso dos
outros e o nosso, nos convencemos de que mais
já havíamos de ter emprehendido e cffecluado.
náo fora esses descaso quasi geral e essa po-litica, em parte nociva, que tanto ténrobstado
nosso paiz no galgar mais depressa a posiçfio
que todos lhe almejamos.

Mas nâo será esse certamente motivo paratemermos Futuro obscuro para nós.
Nem cousa sufficientemenie forte, para quenos feneça o orgulho de sermos brasileiros,

Não Absolutamente náo. Digamos sim dos nos*
sos males para os corrigirmos, mas náo firme.
mos juízos pessimistas sobre o triumpho da raça
brasileira em formação e que já produziu o ge-
nio inventivo de Santos Dumont.

Merecendo essa gloria immensa de um la-
do, prendeu nos Deus á terra mais fecunda de
quantas sabemos por outro e isso, seguramente,
para que neíla levantássemos as maiores aspira-
ções materiaes do gênero humano e vivêssemos
ahi a vida mais intelectualizada e perfeita fie
que, em breve, se terá conhecimento.

Convenhamos, porém, que, sem dinheiro, o
progresso pátrio está fadado a paralysar.

E vê-se impossibilitado de construir as for-
midaveis obras do futuro, ficando assim latem

i
i
¦a.

óoffreis ra o estômago O Oeveis usar ás refeições, simples ou de mistu-
ra, a incomparavel água de mesa N. SENHORA
DA PENHA, produeto esse devidamente analy-SmdOjSob o n. 2227, no Laboratório de Ana/yses do Riodo Janeiro.únicos proprietários e depositários: R. WALTER & COMPA venda nos melhores restaurantes, bars e casas de molhados desta capital.
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Calé Globo
RUA JEBONYMO MONTEIRO, 89

Duque ci> Caxias, 40 - C* postal, .*<*-

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-!

TES, BAILES EPIC-NICS. ,
Bebidas finas, conserveis nacionaes

- TELEPHONE N. 182 -

MÜLLÍ ÍDOLIMA

VICTORIA ESPIRITO SANTO

•
41
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O único, preparado até hoje conhecido para c°«*»""*
exterminar por completo fl Cãftp«k evitar « queda do ca-

bello e combater ioda e qualquer moieatifl do couro
cabello d o.

OLIaO PRIMOR
O melhor para amâdar e dar brilho ao cabello, de per*
fume (inUtimo e agradável, rivalizando com os furmiares

estrangeiro*, tifô sendo o mots caro.

Estes poderosos preparados são vendido na

Perfumaria FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICTORIA
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a
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te ou, pelo menos, sem realização pratica, a
«admirável energia dos latinos circumscriptos
aos nossos domínios, perdendo as outras civt-

fixações com isso a melhor cooperação de pro-

gresso, que será a sul americana.
A agricultura, corno potência econômica,

com fonte de riqueza material, merece náo per-
manecer mais envolvida por essa onda de ín-

dííferentismo, mas, ao contrario, exige que a

consideremos como o íactor mais á altura de ficar
a serviço da nossa expansão em todos os sen-
a.los, e de levar o Brasil, táo vasto c tão fer
hl, ao ponto que é mister attingir, já por ser a

maior unidade da America do Sul, Já por ser o

detentor de incalculáveis riquezas.

E. somos todos nós, brasileiros e estran-

geiros aqui vivendo, que havemos por obriga-

ção erguel-a do atrazo em que se acha, ma-

tando-lhe os preconceitos falsos e as idéas ro*

tineiras, ao mesmo tempo que lhe distribuindo
os ensinamentos concernentes aos ramos vários,

que abrange.
Criem-se aqui as escolas ruraes, os pairo-

natos agrícolas, os postos zootecbnicos, as es-
tações de monta; fundem-se ali as sociedades
cooperativas defensoras dos direitos de lavra-
dores e criadores; appareçam junto a estas, as
revistas agrícolas e os boletins de agricultura
distribuídos gratuitamente aos fazendeiros pela
Secretaria correspondente; inaugurem-se acolá
as estações experimentaes, os postos fruticolas

e as sociedades-agricolas; entrem para os canv

pos as machinas agrícolas e os livros, as se-
mentes seieccionadas e os methodos racionaes
de cultura; espalhem-se as estradas de rodagem
onde haja centros produetores e gastem os go-
vemos com a agricultura (lavoura e pecuária)
e a sua propaganda intelligente e pratica 50 •[•

do que ella produza e veremos, ao cabo de
contas, quanta riqueza possue nosso paiz e

como decuplicou a exportação brasileira.

Aos agrônomo- conlienvse os cargos te-

chnicos; aos lavradores paguese o seu traba-

lho eom a não taxação de impostos absurdos;
aos criadores dê se o banheiro carrapaticida,
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os reproduetores puros e umas Fazendas Mo-
delos (cem vezes melhores que a de Maruhy-

pe) com ínstallações modernas, com estabulos
hygienicos, sem piso de terra e tendo accomo-
dações próprias para ammaes de valor.

Assim $ agricultura deixará de ser essa
coitada que» bondosamente, enche os cofres pu-
blieos, sem recompensa justa por parte rios ele-
mentos governamentaes-

Assim o Brasil será dos que trabalham pela
sua grandeza material. Náo pertencerão as glo-
rias k. sua força extraordinária, em face as ou-
trás nações, aos que apenas saboream os fru-
tos. Mas aos humildes operários ruraes que,
sem esmorecimentos e supportando a caustici-
dade do sol tropical e a garoa dos climas su

Unos, vâo, dia a dia, desbravando a matta e

plantando os germens das plantas cultivaveiS,

que nos dão o pão, a vestimenta e o bem es-
thr da vida

Assim o Brasil será o paiz essencialmente
agrícola, que hoje infelizmente náo é.
\ Assim o Brasil verá partirem navios e na-

vios cheios de frutos, que lhe provieram das

suas entranhas, pelo labor fecundo e patriótico
de seus filhos. Assim saberemos a nossa moe-
da naturalmente valorizada e a abundância e a

alegria encherão de felicidade todos os lares.

Assim dispensaremos empréstimos, e em cada

quatrienmo não teremos os tributos e os sacri-

fidos de cada chefe de família augmentados.
Assim o Brasil será a gloria da raça latina

e o paiz mais hospitaleiro e mais desenvolvido

em todos os sentidos.
Assim nossa Pátria merecerá mais o nome

de Mae dos herdes Caxias e Osório, Ruy e Na-

buco. iVtauá e Rio Branco.
Assim nõs sentiremos mais orgulho, quando

distantes da Pátria, pronunciarmos a palavra
doce que náós lembra o berço. Assim não have-

rã remorso algum ao contemplarmos a vastidão
do nosso território e a belleza sem par e indes-

criptivel das nossas florestas! Assim teremos
cumprido o nosso dever.

Nelson Guedes Pereira

..,;¦¦
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Meu amigo, a cabeça sobre a minha,
teu peito sobre meu ardente seio,,.
quere sentir te o olhar que me marinha,
nos meus, teus lábios sem nenhum receio...

Vê, meu amigo, a dor que te espesinha.
nessas pu pi 11 as dos teus oi tios leio ;
dize tua dor e confiar te hei a minha,
soffrenild todo o mal de um bem alheio,

De amor a minha vida e merencórea,
simples, banal, como i/ualquer historia-
Lembras como era ? ti o que o amor me fez!

A minha historia é quasi igual d tua :
Esqueçamos e, sob a luz da lua,
Amemos mais, beijemos outra vez!

VIOLETA COSTA

sV/.-i.-=*3B
W

Merecida promoção
Folgamos em noticiar a recente promoção

do nosso distineto amigo e conterrâneo, sr. Ar-
thur Batalha Ribeiro, dc 2 escripturario da ín-
spectoria dc Seguros para 2' da Alfândega do
Rio dc Janeiro.

Presentemente acha-se o iliustre funeciona-
no de fazenda no exercício cargo de inspector,
em commissáo, da Alfândega de Araeajn, onde
goza de grande e merecido conceito.

Parabéns da Vida Capichaba.

Banco do Espirito Santo
Recebemos um exemplar do relatório dos

serviços desse importante estabelecimento de
credito, referentes ao anno passado, e que foi
presente á assemblea geral dos seus aecionistas,
em 28 dc março ultimo, nesta capital.

De sua leitura chega-se á conclusão de que
o desenvolvimento de suas transaçnesse vem ac
centuandò progressivamente de anno para anno.
chegando á cifra vultosa de Rs. 63.851:387$840,
no anno passado.

Felicitamos os dignos directores dessa im-
portante casa bancaria, srs. Pedro 1\ da Costa
Huch. P. B. DLschinger e dr. Argêo Moojardím,
pelo frutuoso resultado de sua administração.

¦ ?•*»•?
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novo addido naval á embaixada do Brasil
em Washington

o presidente da Republica assignou, em
dia da .semana passada, decretos na pasta da
Marinha, exonerando do cargo de addido na-
vai á embaixada do Mrasil em Washington o
capitão de mar e Guerra Frederico Villar, e no-
meando, para substituil-o. o nosso distineto con-
terraneo, capitão de fragata José do Couto
Aguirre, membro de uma das mais conceitua-
das famílias do Espirito Santo.

ffmnttgmmmnmun^^ „,i„„_
° %íff! (Sí/_ Qãlor Slilffnf**lJn f °ra: i?so_nào é,"*<**¦ Tomando-se g(Sue ealcr suffoeante 1 os saborosos refrigerante.::"-"guã:

RINE ESPUMANTE ( laranjada ), SODA LIMONADA e ÁGUA 
' 
TÔNICA DE Q^SlNO^Sse
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íorrores 
^ canicula. Esses produetos são caprichosamente fabricado!pela firma R. Walter & Cia., a rua Presidente Pedreira. 23 e vendem-se nos principaes barsrestaurantes e estabelecimentos de molhados desta Capital.Usal-os e haunr um goso meffavel e augmentar as energias combativas do organismo

tia
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|COM A LAVQURA|
Resolvido, ou em vias disto, o problemaviatorio do Estado, era de vantagem que o go*vemo iniciasse propaganda em prol da peque*

na lavoura, fonte de abastança das populações
menos favorecidas da sorte.

?Quem conhece os nossos meios ruraes, nâo
pode negar quanto de desleixo, de ind.fferentis-
mo ha nas gentes do interior, tocante ao cuííí-
vo dfls terras.

<> nosso povo é sebastianista por herança.
Passa a mór parte da vida, ou esperando a

acçáo tardia do governo, ou extasiando se ante
a. exuberância cafeeira, antevendo riquezas, quenunca ou raramente alcança.

Se as chuvas, qual em 1925, lhe arrebatam
a colheita, o desanimo o assoberba, c tão cedo
não volta á normalidade financeira.

Em sobrevindo a seca, acontece-lhe outro
tanto.

Se cuidasse da polícuitura, já isso se nâo
daria.

Conheço zonas em Minas, onde so se cul
tivam leguminosas e cereaes, e o café apenas
para fins culinários.

Ahi ha abundância e o povo é mais labo-
rioso.

Os groteiros, como lá chamam aos roceiros.
vão á venda unicamente comprar tecidos, ai
guma ferramenta, e uns dois ou três artigos
mais.

Criam porcos, aves: plantam milho, feijão
arroz, canna, fumo; fabricam queijos, rapadu-
ras, artefactos caseiros...

E, assim, auxiliam se mutuamente, pernui-tendo os produetos do seu labor, vendendo as
sebras, paia augmenlar o previdente mealheiro-

iodo mineiro tem sua eeonomiazinha...
Aqui, no Espirito Santo, norte, principaimemte, a imprevidencia é assombrosa!
Vamos a casa de um lavrador, e nada ve-

mos, alem de pés de café.
O agricultor capichaba —pesa dizei o—adqui-

re tudo nas vendas.
E, quando passa a colheita, levanta as mãos

para o ceu, se regressa do fornecedor cem o
recibo nas contas.

Até temperos ele compra !
Ma alguns que, tendo vendido toda a co-

lheita, acabam pedindo aos vizinhos café em-
prestado para beber.

Ninguém julgue que exagero.
Relato o que observo.
K' vergon hoso ?
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A verdade nunca se peja de apparecer,
quando é bem intencionada.

Vive numa lamentável auseueía de solida-
riedade

Náo pensa que as populações dás- cidades,
das fabricas, estão obtendo os gêneros de' pri-meira necessidade por preços que exorbitam
do máximo permittido ás suas bolsas.

Rarissímas vezes tenho visto á mesa de
meus conterrâneos dointeríor uma fruta, um
legume.

E no cananico Estado, oncíe nascemos, {udoexubera com magnificência!
As bananeiras, derreadas com os cachos

maduros, banqueteam pássaros; os mamoeiros,
adornados de uberes de ouro, sáo celeiros far
tos de gambás.

Por toda parte a fartura abandonada, pe*dindo ao homem uma restea de luz para ela-
borar a sacarose nutrienta.

E os hoteleiros, as famílias nas povoaçòes
maiores, imploram tudo quanto lhes pode for-
necer a pequena lavoura í

O governo deve fazer propaganda.
Mostrar a essa gente as vantagens daagri-

cultura variada.
Avessa, como ela éM á leitura de publica-

çécs úteis, aos inspectores escolares devia ser
confiada a missão.

Os professores poderiam auxiliabos.
Esses funccíonaríos conhecem o interior.
Ninguém, portanto, mais apto que o ínspe

ctor escolar para coníerenciar com os lavra*
dores.

Nessas conferências falarão ao povo, em
linguagem ao seu alcance, sem os hibridismos
gregos e latinos do vocabulário agronômico,
composto para uso exclusivo dos"letrados.

Empregando os termos da gíria sertaneja,
mesmo a sintaxe pitoresca, colorida, vivaz, quedistingue o campouez do cítadino, verão como
roceiro apreende o le que carece.

Requer, também, combater a
que perneta, criminosamente, nos
raes. %

E' geral o clamor pela falta de braços.
Os assalariaveis témv a integridade eâ pre-

gutça garantidas pela Constituição.
Quantas vezes, viandando ao sol esbrase-

ante do meio-dia, pelos indecisos caminhos de
caça—estradas dos municípios cunhados á incúria
dos políticos insaciáveis-topei.á sombra propiciados cafesaes em cereja, afogados pelo mato

madraçaria
centros rú*
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Pertumarias, Calçados,
Fazendas, Armarinho, FLOR DE MAIORoupas.

Casa Nametalla—== de F. PAULO-

Chapóos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

jí

Successor de NAflETALLA, PAULO & IRHAORua leronymo Monlc.ro. 1 e 3 -CAIXA, M52-Vicioria -Est. do í.sp Sinto
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Indivíduos robustos* dormindo abraçados á re-
pelcnte sanfona, expirando cachaça!

Presnoitados pelo samba, noites a fio, no
terreiro das [agendolas, cujos proprietários se
contentam com o mintmb que produzem, esses
cruzados da inércia o que fazem é encarecer
de mais a vida.

O solo feraz; a aba fictícia do café; a abun-
^ 

daricia de caço e peixe- o credito comercial
quase ilimitado, proporcionam ao terrantês uma
Ilusão de felicidade.

Para os ignorantes dessas cousaso gover-no deve mandar missionários.
E, para os vadios das estradas...

«**...* * * * 
... * * •?.#*#*

Os senhores conhecem um brinquedo, a quea policia dá o nono* de umbigo de boi?

Amulpho Neves

Aos nossos leitores
A Vida Capichaba, como tudo na vida, tem

Udo us seus dias de gloria e os seus momen-
tOS de tédio. Mas esses instantes são rápidos e,contra elles, nâo se demora a reacçáo vietoriosa
do nosso esforço, cheio de cnthusiasmo c deoptimismo-

Agora mesmo promettemos aos nossos lei-tores modificar visivelmente as condições depu-
Tdicidade desta revista, melhorando o seu ser-viço de clichês e esmerando-nos em lhe dar con-
tnbuições literárias modernas, variadas e inte-ressantes. Para isso já estamos tratando de re-
forçar o nosso núcleo de collaboradores e. entre
outras novidades de êxito infallivel, podemosannunciar, já para o próximo numero, o inicio
de nova secçôo a cargo de pessoa capaz de
fazei a na altura dos melhores louvores.

Essa collaboraçáo apparecerá sempre ano
nyraa e ficará sob a epigraphe - Descerrando
cortinas, abordando, discretamente, todos os fa-
CtOS sociaes de nossa cidade, que oceorrerem
nas suas rodas mais distinetas.

fambem nella, todas as semanas, serão in-
pluidos perfis electricos, feitos em linhas rapi-
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as e inemvas. de pessoas du nosso grandmonde social.
Podemos asseguiar aos nossos leitores—

principalmente ás nossas genií-j leitoras — queessa secçâo se predestina a grandes suecessos
ti 1 a elegância o gosto e a distincçâo com (pie.
vae ser sustentada, tornando-se verdadeira nota
de sensação em nosso meio.

Esperem na quinta-feira próxima, sem falta

DE COübATINA
B A K I R A C E M A

No dia 23 deste foi inaugurado o confor-
tavel bar,cujo nome encima estas linhas.

Genuinamente armado e mobiliado pela fa-
brica de moveis desta cidade, vem demonstrar

progresso que Collatina, pouco a pouco, expe-
rtmenta.

O seu proprietário B. Vidal oiféreceu aos
seus innumeros amigos, que compareceram á
abertura, «un verre dVau», falando o dv. Pedro
Gusmão, que em palavras manifestou que, no
gênero, Collatina está optimamente servida.

-Com a prendada senhorita Maria Dalla,
dilecta filha do sr. jacob Dalla, contractou casa-
mento o estimado moço Ataxences Brotto, acü-
vo auxiliar da casa Pagam, nesta cidade.

Também prometteram-se noivos o jovem João
Luiz e a senhorita Mana das Dores Pinto, fNha-
nha;, professora das Escolas Reunidas «Aristi-
des Freire».

—Reina grande animação sportiva nesta ei-
dade. Os clubs aqui existentes teem proporcio-
nado horas deliciosas aos innumeros torcedores.

Itimamente o forte combinado, vindo dessa ca-
pitai, teve que levar a derrota de 3xt. Foi um jogo
de lances dignos de nota.

Parte á parte, jogaram como leões». E' im-
possível destacar quem melhor procurou deb
fender seu campo.

Collatina. 24-3—29.

Do correspondente.
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c?ara se cBier 6òa Rygienee saúde, usem-seos productos \
_______— _____ ¦- ~™~ .,
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do afamado J2a6oratorio do 5ABA0 RUSSO

AGUÀ DE COLÔNIA peoicie -Rj\ AI. DA ESTRANGEIRA

SA5ÜNETE i iohii >—o MAIS PURO E PERFUMADO

« ";^V»ii^ d,ic«o (solido e liquido) poderoso dentifricio hygienico da bocça; contr
M Ç>aPaO KU*»^»0 rheumatismo. queimaduras, contusões, dartros. fneiras, espinhas, pan

nos. sanias, ras,,,-,. ,,„-,-«-duras, feridas, commichões manchas cia pell. dores de qualquer natureza
assaduras do sol e picadas de insectos venenosos.
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O A BBLXjV-ZO Orna formula calo

segredo custou 200 oontot de rél» s

A l.oçáo Brilhante é o melhor especifico para|
as affet-ções capilares. Nâo pinta porque nâo è tin-j
tura. Náo queima porque nâo contem saes nocivos.
E* uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos princípaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysaaa c autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil. \

p.~-Desapparecem completamente as caspas e
affecções parasitárias.

2*,— Cessa a queda do cabello.
3a—Os cabellos brancos, descorados ou gnsa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4.. _N0S casos de cal vice faz brotar novos ca
bellos.

5\— Detém o nascimento de novos cabe
brancos.

6\ —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se;
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. ,

A l.oçáo Brilhante è usaaa pela alta sociedade;
de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfumarias
e Pharmacias de V ordem.

Representante em Victoria: Agenciei
Commercial «STELLA».
Rua General Osório, n. 56
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porei vi c:

GLAXO é tão digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

3 GLAXO náo tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO e puramente leite, que se dissolve em
aeua acabada de ferver.

|Experimente-o para o seu BebéJ
^ ixrjxrxi iiixiiii rxmxn n r^w_

3m\

_J_r II

___H ____t

Quer V. Ex. vèstlr-se bem e com
MMnllHMumaW»mt*<H*»w^w 1.1-1 .irii ..- 1 ui 11 miiiMi--|--,-|.-i,i -..-..—- ¦....¦ -.,—.. ¦ — ¦¦ 1 1 ¦ —m. ,

pouco dinheiro é.

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua r de Março,34—Victoria-E. Santo
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COM DIREITO A PRÊMIOS

O:

assienarem a «vt 
'";d™s, * gentileza dos que

uV.P s s mm ;,:, 
''' ' alm:hal"->». resolvemos ms-

osso; ..Jli" S ',rrmios- fH"- daremos aos
300Ó\ K 'in,íís' Sl ° numero deUes chegar a
Hr1"1"1* as contribuições de todas aSlocalidades cm que temos representantes:

prêmio de í:000$000
prêmios de 50035000

5 » 200$000
8 » I00$000

2000 
SL°< 

,""""'"' de ass'gnantes fdr. apenas, a<?uoo, os prêmios serão os seguintes.
i prêmio ilr |;000$000
i

4
A* proj

prêmios
»

)oi"râo UUC

500$0(X)
20OS0ÜO
I00$000

formos recebendosignaluras !•' A RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
N ir.ii

•lio
-11 l
•112
M3
414
415
416
417
(18
M9

42( >
421
J')o

42; j
324
425
426
4?,7
428
429
430
431
432
433
434
4;ís
436
137
438
439
440
44 1
442
443
444
445
446
•147
448
44(>
4.Si)
451
452
453
454
455
456
457
458
459

i. iiwm
2274
2275
2276
2277
2278
227"
228()
2281
1372
1373
1374
1375
J299
1551
0351
0352
0353
1207
0331
1971
I972
1973
1974
1975
1417
1418
1419
1421)
1421
1 122
1 123
1424
1425
1426
1427
1428
1429
1430
1431
1809
3061
0281
0282
1810
1811
0981

o
0983
0984
0985
3610

NOMES DOS ASSIGNANTES
Joáo Massard
Luiz Custodio da SilvaAntônio í "anulo ('unha
Gilberto José RaggiI homaz Aquino de CarvalhoPhco Homero Martins Thil.au,' 'laciliano Monteiro
João Alcântara
Çurcio & Almeida
José Hal/ame
João A na n ias
Siano # Irmãos
Benedicto Martins
(reminiano Serafini
Orlando de Magalhães
Oséas ( anuiu de SentiaNorton Alves Pereira
Dsps, Filhos iv Tia
Odilon de Carvalho SilvaAntenor Barcellos
Café Rose Cruz
Dr. Buripedes Queiroz do ValleDr. Armando ( astro
!''• J°se Bento Vida! funiorur. Arthur í ibau
Companhia Territorial
Porphmo Lopes Carvalho
Agostinho Pereira BorbaIrmãos Pagani
Câmara Municipal-
Prefeitura Municipal
Paulo Res,-ndo
Manoel Caldeira
Zouain a- Zouain
Jacob Daila & Pilho( leto Affonso de Barcellos
José Aristheu [ardimbliseu da Silva Nunes
Lecticio Monteiro
Bertho Freggio
Macario Ramos JudiceJoão Francisco Nascimento
ota. Amantina Coelho
João Pereira de AzevedoFrancisco Mello
Cyriaco Ramalhete
Pedro Barroso
Benedicto Dias
Oswaldo Espaminondas
João Bapüsta cPAlmeidn
José Borok

para este anno, faremos publical-as na nossarevista, precedidas dos respectivos números dostalões -que serão premiados, si combinarem comos 16 (serio 3.0fXi) ou 0 (serie 2.0m) prêmiosmaiores, respectivamente, ria Loteria ria CapitalFederal, que correrá no dia 2 de maio próximo.Assim, os nossos representantes e assignantes 
'

poderão acompanhar facilmente o movimento riasnovas assignaturas, verificando quando ellas ai-Ungirem as cifras determinadas, com direito aos
prêmios referidos,

() prazo para o recebimento des-sas assignaturas, com direito aprêmios, term.no,, Cm 31 de março findo.
sen,¦„,'}.!?;? u,ia28 de fevereirô os nossos Repre-sentantes já haviam conseguido as seguintes:

ir

LOCALIDADES

Café

»

»

Muquy

»

Domingos Martins
Csllntina
S. Manoel do Mutum

Muniz Freire
Santa Cruz

• Collatina
»

»

to

»

»

»

Antônio Caetano
Estação de S. felippe

*
Chave cio Satvro
Bom Jesus de Uabapoána
Antônio Caetano
< 'iiarapary

»

»

»

S. Felippe l Continua}
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serve em qualquer caso
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Si já quasí nâo tem, serve-lhe o PILOGENlO,
Porque lhe fará vir eabello novo e abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que O eabello continue
a cahir. .Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOüliNlÜ, porque lhe garante a hygiene doeabello.

Ainda paru a extlnoçfio dtt Oaipa.
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.
PILOGENlO, sempre PILOGENlOI

A' venda em todas as pharmacias. drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
'¦¦'¦¦—~¦¦¦¦aassBSSBBaBsasBBaaBSsa—.BBBaima

Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalcseentes éo Phospho-Thlocol Granula-
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-culos, repara as perdas nervosas, estimul.i océrebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-móes desintoxica os intestinos. Km pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
pes© do corpo augmenta. E' o fortificante in-dispensável na convalescença da pneumonia,fia influenza, da coqueluche e do— — — sarampo — —- —

II«Multado diariamente pela» -ummlda-
de* medica- desta etdade e dos Ratado*

Em todas as pharmacias e drogarias.
r

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua I' de Março, 17 —Rio de Janeiro

TYPHO rSINFEÇÇOES íntestinaes e úx> apparelho urinario, evitam-se, usando URO
_.•_./*. •--- mô' Precl0.S0 antisepüco, desinfectante <• diureüco, muito agradável ao paladar

»,.__ 
' 
_W^Í?^tf__ít?_4_5*5?5*'*i** e dro**I,»»« - Depoulto D ROGA RI A GIFFONIRua» 1 de Março, 17 Rlo A Jeknelro

fWP :* :•>• .iZ£'__^

I
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DR. AMÉRICO OLIVEIRA 1
MEDICO PARTEIRO

RESIDÊNCIA

Kua Washington Pes-
- *õa, 22 -

(antiga Rua do Norte)
Tel. ph. 19

CONSULTÓRIO

Rua I? de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10 í

imirri.xii-cmnnHrTTTO __*

TRINXET efe C-
—H-M.-...M-B--.^¦JW«,fMH-P-_».-Tiu,i_i_.,-.,.,ii._.^mnmmíBwjw,,, A%-i....... ¦, ¦¦¦¦ ¦ i n.ii.iu  .. 

'i\*miiH*J?±™T? 
A^T'7?iW^.í i^^?'*^'**' '¦"HigimMTU-WualW^laWiM-iafiiat»-i_

CommlMÕei, eonsltfnaeôe**. repre-

¦entaçfle» e eonta própria

Escriptorio e armazém : R. 1* de Março, 42

Telegrammas : TRINXET-Código : RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL. 3815
*

Victoria Espirito Santo
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Concurso de fealdade
Os concursos estão cm moda. Isto r. Sempre estiveram* Km todas as

nações civilizadas se realizaram sempre certamens de belleza para coroamcn-
to daquella que reunisse maior numero de encantos* Depois, prestigiando se
também o espirito, foram errados os concursos de intelligencia, como meio de
se render culto áquelles, que mais brilhassem nas letras. Muito bom. Eu não
sou apologista dos concursos. Muito principalmente dos concursos de belleza.
Porque a belleza está em relação áo ponto de vista de cada um. Acho, porexemplo, absurdo se querer proclamar a mulher mais bonita do Brasil, da Fran-
ça ou doutro paiz qualquer- Ma mesmo um ditado que diz que a muitos o
Feio bonito parece, Ditado verdadeiro. Entretanto, como a humanidade ainda
nao se convence dessa verdade e a moda continua a ser senhora imperan-
te, VOU chamar a attenção das minhas gentis leitoras para um Concurso
que tenho vontade de Fazer por intermédio da «Vida Capichaba».

Desejo que seja eleito o rapaz mais Feio de Victoria, Para isso esporo
contar com o concurso amável das gentis senhoritas da minha terra a (piem
exclusivamente será conferido o direito de votar. A «Vida Capichaba», na apu-
ração Final, Fará entrega áquelle que vencer de um prêmio bastante compensa-
dor. Si Fôr possível mesmo far-se-á uma solennidade publica para a coroação
do que reunir maior numero de votos. O concurso durara três mezeS, sahindo
os respectivos coupons, semanalmente, na «Vida Capichaba», As moças para
que dêem o seu voto, de consciência, deverão ser maiores de 16 annos, casa-
deiras, em edade de bem poderem avaliar a desgraça dos menos Favorecidos.
Os coupons deverão ser enviados á redacção da Vida Capichaba», que guar-dará a respeito o devido sigillo. De ante mão eu lembro, com pesar, para se-
rem votados, os nomes de Antônio Keu Rosa (o mais Feio para mimj. Garcia
de Resende, Vieira da Cunha, Walter Siqueira, Plinio Brüzzi, Domingos Ha-
bello, Paulo de Freitas, Nu no Santos Neves, Jair Dessaune e respectivos ir-
maus. Júlio Pinto, Paulo Vasconcellos, Roberto Ribeiro de Souza, Olvmpio
I dasiliense e outros muitos.

Os casados, devido fão somente ao seu estado civil, serão perdoados, o
que constituirá para elles uma obra de rara misericórdia. Quanto a mim, seria
o cumulo se me incluísse, voluntariamente, na relação acima .. .

Estão, pois. lançadas as bases do novo concurso. Rogo mais uma vez ás
distinetas leitoras o obséquio de 0 ampararem, dando o seu VOtO e 0 enviam
do á redacção. Que, ao menos, a minha idéa sirva para esclarecer questão tão du-
vidosa entre nos.

Jair o Leão

grorix:i?;riiix3imm^^
Concurso de Fealdade dirigido pela «Vida Capichaba

Qual é o ra/u/: mais íeio de Victoria?

^

Voto em

A votante
IflCfmiii ifitcrmnryrrrrr [lUIUXIXXUIIIimilIIIITTTTTniIIII riITITÍTTT7iriTITIirrTTTTTTI1IIIItrTTrrTtTTIIITtTrTtar

NQTA: Todos os «coupons» votados deverão ser remettidos á Vida Ca
pichaba •—Caixa postal, 3853—Victoria.
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são a causa de muita afflição ás

crianças e de multa aneledade aos pães.

¦ j^Fl

*

QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIA

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O

VERMIFUGO
TIRO SEGURO
-* Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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As Câmaras de Ar
Goodyear, de borra
cha viva, sào embru-
lliadas cm papel pa
rafinado e accondi-

cionadus em caixas
duplas para serem
entregue* em
perfeito estado.

Onde Encontrar Esto Nome
Quando lhe for offerecido um Pneu ou
outro qualquer produeto Goodyear, pode
estar certo de que o revendedor que o
faz, está procurando a sua satisfação.
Elle procura em si um patrono. Elle pro-
cura augmentar o seu commereio pres-
tando-lhe o melhor serviço possível.
Goodyear selecciona revendedores deste
typo para os seus produetos.
Os revendedores de Goodyear conhecem
os produetos Goodyear e confiam nelles.
Se procura um' pneu vá á revendedora
Goodyear. Encontrando o nome —GOOD-
YEAR —pode comprar sem hesitação e
com segurança, x A

é0.

3-28-11 ,^,,.*»%
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NOSSOS CONCURSOS

Este concurso está encerrado
Ate agora apurámos os seguintes suffragios :

RAINHA DOS ESTUDANTES
DE VICTORIA :

* Senhorita Haydée Nicolusti 965 votos
m llza Dessaune  692 «

?JrJ

.a «

«

«

«
«
«

«
«

«

«

«

«

«

«

€

«

«

«

«

«

«

«

«

«
«

«

Ruth Maciel
Sebastiana llooper (F. S.)
Maria Stella de Novaes
Wanda Coutinho (Escola

Normais
ilha (7. da Rocha (Gymna-

sio do E. Santo)..
Iracema Cunha (Carmo)..,
Maria Eleonora Pereira
Lúcia líonino
Rubria Gonçalves (E. N.)....
Hebe Albuquerque (E. N.)
Alda De íiiase (G. E- S.)
Laurita Calmon (Gymna-

sio do E. Santo )
\rirgtnia Martins (A. de CJ

Diva Nogueira (Crymnasio
do E. Santoj

Vera Larica (E. Normal)...
A lei da Gonçalves ((iymna-

sio Sáo Vicente) ..
)'ara Guimarães (G. E. S)
Lei ia Sal et to (Carmo)
Dealdina Miranda ( Colle-

gio do Carmo)
Haydée Miranda (Gymna-

sio do E. Santo)...
Cacilda Varejâo (E. Normal)
Kdith Dias Carvalho (E. N.)
L u cy Mi lagre s.
Dinorah de Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Conceição de Oliveira.........
Elza Braga (Carmo).
Roma na Ca tvaca pi te
Cidelia Lima (Collegio do

Carmo.. ....
Dacyr Mangueira (Escola

Normal)
Maria Vello Silvares ( Es-

cola Normal)
\\randa Alves de Souza
Yolanda Ribeiro (Gymna-

sio do E. Santo)..
Judith Castello
Mariana Pimenta (Carmo).
Maria Miranda (E. Modelo)

503
849
295

188

«

/// «

148 «
120 «
113
11/ «
105 «
104 «

98 «
83 «

56 «
47 «

46
43 «
34 «

, *

34 «

33 «
32 «
30 «
28 «

2(> «
21 «
21 «c
16 «

lo «

14 «

13 «
;; «

10 «
10 «
10 «
10 «

Senhorita Zulmira Moreira (Escola
Normal)...

Amélia Silva * *
Odetie Paiva (Carmo)
Célia Penedo (E. Normal,/.,.
Stella Eivald (Carmo)
Arlette Cypreste (Carmo)..
Atnalia Benezath (Escola

Normal)
Sxlla Oliveira
llza Lernandes (Gymnasio

SâO Vicente)
Rita Ler rei ra (E. Normal)..
Mathilde Crema (Carmo)....
lutith Moniz Lreire (Gym-

nasio do ííspirito Santo)
)'vonne Meyrelles (E. Nor-

mal)...
Angélica Moreira (E. Nor-

mal)...
A lha Coelho (Gymnasio S.

Vicente)
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar).....
Doralice França (Escola

Modelo)...

«

«

C

7 votos
7' «
7
7
7
7

Í

«

*#?*

6
5

4
4
4

3

3

3

3

2

2

«

C

«

c

«

NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER» :

Octavio Lerraz (America)
S ar Unho ( America)
Pedro Borges (Victoria F. C)
Carletto 7hebala (Alüança).
Gilberto Paixão\{ Rio Hranco)
Ch i nez (America).
foão Ro sa (B a n g ú)
Affonso Bianco (Victoria F. C.)
Othelo ( Rio Branco) *
Lauro Rabello (R. B. F, C.)..
Roberto Calmon (Victoria F. C)

1 inicius Coutinho
João Bala ( Rio Branco 
Luiz Marques ( Victoria)
Ayrton (America)
Milton (America F. C.)
Gilberto (Rabeira /America)
Aldomario IHnto /Victoria V. C)
Cursino (Rio Branco)
Pavão (Cruguayano)
Cicero Nonato
Américo Batalha(Victoria).
Milton Vieira (Theresense F. C)....

982 votos
453 «
418 «
412 «
369 «
159
128 «
50 «
41 «
32 «
.30 «
27 «

/7 « '

16 M
15 «
13 €
22 «

«
«5? «

«
«

-/ «

Na próxima edição daremos o resultado final e definitivo
PRÊMIOS

A fabrica de relógios Longlnes, de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-
ções, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e, pa-
ra is90, jâ nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindo9 relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que fõr eleita, no nosso Campeonato de In-
telligencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mento de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot-ball.

Sáo dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente seráo expostos na vitrine do sr. Fio-
rino Petrocchi, ne9ta capital.

¦i

Quem compra bilhetes da Lotaria da Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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ONDE DEVO SEGURAR MEUS BENS?
———.—  „,.. , ,,. „, iiii  »_____^__________ ^^^^^ ^^^^

E' pergunta que todo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos

Proteja seu «stock», prédios e haveres contra o risco de raio, fogo e
—: — suas conseqüências, sogi/rando-os na —;—

COMPANHIA «pbblANÇA DA BAHlp»
a única que offerece aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro,

prédios, apólices e outros valores.

AGENTES GERAES Cruz, Sobrinhos & Cia.

I

Rua 1." de Março, n. 14 e 16

VICTORIA ESTADO ESPIRITO SANTO
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FAZENDAS, ARMARINHO
E PERFUMAR1AS 1

¦ (?POR ATACADO E A VAREJO I á¦ y
Preços sem competidores | |!

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 |

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3S05

End. telegraphlco IBRAHIM
VICTORIA » E. SANTO I

CIA. |
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As revistas, supplantando jornaes e livros, sáo,
hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

Successores de COMES dè HRVZZl
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS

c seus congêneres peles processo mais hvgienicos.( ommcrcio cm grosso «Ie AGUARDENTE Ei ÁLCOOL
Grande prêmio na "Exposição 

Internacional tio Centenário delt?2"JL(1!i)loma (!r honra do Instituto Agrícola BrasileiroTELEPHONE, 110 CAIXA POSTAL, 3835Knd. telcgraphico: DISTILLAÇÀO — Código: RIBEIRO
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CASA LIBANEZA
"1

- DE

Bichara & Saadé
Completo súrtimento de fazendas, modas, per-

fnmarias, chapéos, calçados, etc.
3 Especialidades em artigos finos e fantasias.

os razoáveis
R.DERONyMO nONTEIRO, 9-VICTORIA |
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(Continuação)

Si um vesti/i de puro linlm, outros o imi
tavam, trajando lindas pedras preciosas, enfeites
que custavam milhões e tudo isso com desçne-
Burado orgulho 1

-Deus vendo a grande decadência, devido
a tamanho egoísmo, quiz pór termo n táo des-
mesurada ambição e luxoI-Poi eniáo que hou
ve a Formação da Arca de Noé e o convife de
Deus, ao Smln Senhor, de escolher fl*- tudo o
que existia, um casal, porque teria de vir o íim
dos luxos das almas decahidas I

~*Fôi quando veio o dilúvio, que inundou
tudo debaixo dágua e a barca fez o seu giro»
puramente em cima das águas, guiado pela taâó
de Deus.

Tudo ficou mergulhado debaixo dágua,
mas nos altos picos viu o pequeno KrMmamur-
ti crescer novo rebento da mesma raça!

Trinta dias depois db dilúvio as águas de-
sciam caudalosamente 1

O pequeno viu. porém, a verdade de Que#
com a vontade de Deus ficou sempre umpontn
de confirmação.

I Alguns dos povos que subiram nos mais
altos picos das montanha?, viverani de raízes
Cjuasi podros, devido á abundância das águas.

.— A Barca «Ir \ e deu nova vida com toda
Sorte <le nnunaes. mos quando çhfgOU a terra
a seccar se, novos rebentos de arvores vinham
con» força, e nesses pequenos grupos do povos,
áalvos, formaram seus mesmas raças e mo Deus
as constituirá.

Hoje, tudo envolvido de mysierios, cresceu
| a população, ainda envolta quasi na mesma

Opuleneia de luxo !
— E' no meio dessa humanidade cheia de

luxo, vaidade e orgulho, que vem agora aquelle
fpie soube governar st* desde pequenino !

Jesus, quando baixou á terra, foi para nâo '
haver nova catastrophe. Poi Elle qüe salvou
toda a população de então. Elle <leu a sua vida
em troca dos povos, afim de, pela sua morte,
seguirem elles o caminho da salvação!

Foi isso (jue o Krishnamurti viu, e a sua
grande gloria que vinha muito antes delle vir.

I -Agora vem o Krishnaraurti vencer a eta-
pado pagamento do sangue deste Justo !

— Elle terá de atravessar as artilherias; os
Lcanhões de guerra apontarão contra elle, o
[ grande mediador dos tempos.

^^

m

*______*

DÉCIMA PRIMEIRA LIÇÀO

Cuidado !!!*.. Porque Deus já fez descer a
pedra! Ai daquellés que tropeçarem nHIa !!!...
Se alguém trupêpér cahirá, mas náo se levantará
nem Com as lagrimas e nem com dores do re-
morso !

Este enviado vem analysar as consciências!
— lema explicar os meios, já começados, mas
em principio de deair&içâb I

Elle levantará inveja, porqug vem comba-
tel a l

Lembrará o cinzel do ouro para substituil-o
pHo do sangue perdido por Jesus í

Vem explicar a aui ia de salvar a iodos e
dar o cinzel da felicidade eterna!

Vem elle gravar nos corações consciencio
sos o verdadeiro caminho, que terão de seguir l

Vem elle monopolizar a gerarçbia rendida!
Nâo terâq mais elles este dir-eüo de renda se
quiser m se salvar !

— Terão também elles a marcha do Bem. A
pe<lra da fiscalização !

Nâo sabem elles o que farão em vista dos
novos acei tos da r.rzáo !

krishi.amurti vem < hegando o seu instante
de percorrer os trêi cantos da Terra, em quemais necessitam delle os povos I

Isso é quanto vos desejava dizer hoje, e
dizendo isso, avós espero terei em breve tem-
po falado também ao mundo inteiro:

Louvado seja o Altíssimo Deus, que me per-mittiu vos revelasse todas essas cousas afim de
que as façaes conhecer a todos os vossos ir-
rháos espalhados çm todo planeta, perque todos
precisam ser ílluminados antes dos grandesdias das tribulações, que tem de vir affl?gir os

j 1 o v o s.

Bôa noite ii màos.

12. LIÇÃO

No dia seguinte, de manha, os três illustres
alumnos do sábio astral estavam prepecupados
em decifrar sonhos, que tiveram durante a noi*
te. Todos elles sonharam que foram vagando
pelo espaço guiados pelo sábio -astral, que òs
queria levar até perto do Sol para mostrar lhes
quáo enganados estavam os homens em julgarcertas obras de Deus.

VTm
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(Continua)
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Milagres do «LAVEROü»
¦ •^srJjAUTBtiJíS^mi:

Conheci uma mocinha
Feia e torta como anzol,
Mas que ficou bonitinha
Co'um tubo de LAVEROL»

Minha sogra era enfermica,
Vivia a tremer no sol,
Mas, vibra I e... já vae á missa,
Porque tomou... «LAVEROL»

Toda moça enamorada,
Que participe do escol;
Nao vive preoccüpada-.
Se já tomou «LAVEROL»

Sei dum lindo rapazinho
Que já se julga de prol...
K so porque, em tamanhinho,
Gostava de «LAVEROL»

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol.
Mas, depois, ficou curado
ConVuso do «LAVEROL»

JOÀO THOMAZ

>!

.wDobustece
engordo
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fCOTOTRis

i,«lMn,tii»,i»«M

FARINHA LÁCTEA
PHOSPHAT&DAe

VITAMINADA
Silva Araújo ao.A i(

í0§Í£2âÍkr
-fpRliA SÂQ

O UTERO DOENTE*

L* — IiiJlimiD^çlo do Utaro;
!• — Catan-ho do UUro;
li* — Corrimentos do UUro;
1* — ColicM do Utero;
M? — HemorThagiaa do Ufctro;
I,* — DysmenoirM* (regraa dolorotêi,
?.• — Amenon-héa (fâlU de regraa);
l* — .UttcorT.Uft (florea brancaa);
•.• — PerturtaçSea d* Puberdade;

1Q.*—Favoreça oi phenamenoe d* QrtTldv,
ÍL* — Combate ot «njôoi • vomito* da Orarldar.
Ua - BtIU oa Aborto* t ootra* Pertarba-jta;
15.* — Facilita o Parto;
14.* — Acalma aa Dorea d* Cabeça»
\i\* - Reatabelece o appeüte;
!#.• — Tonifica o Utero.

4 A HDA OA .HUlHEi; DÂ4.HE SaUDE. ALMtIA E WW*

MEDICAMENTO DA EDADE C1ITICA
MAS PHAJELMA0IA3 1 D&OOAUA*

ti
+
ti

GERMANO GtRHARDT :
——^————————— anHIB«a^Bfl^BBi «W

J Rua Jeronymo Monteiro n7j
— Victoria —

*

ti
ti
*
ti
ti
ti
ii
ti
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Armas e munições, Artigos
dentários

Material photographico
Victrolas e discos de todas as

marcas
Instrumentos de musica

'Çutelaria e ferragens finas
Artigos para presentes, Bicycletas, £

Filtros J
Livraria. Papelaria, Typographia •

leemeeeeee***»»**»***»»**»»»***
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CIMELIO LITERÁRIO

cfllcr ia
vmtwmm-MmMmw*»***"**1--- ws*;¦¦*¦-—¦.'¦¦¦¦*» &..«&*

~^^zz~

'»
• ffi*;

cficuxincl

11

IT

Da brancura dos alvos nenuphares,
Ella- formosa e timida criança.
Partiu sorrindo em busca da bonança.
Em busca dos edênicos pomares.

Tinha no olhar o brilho dos luares,
Das noites sem luares tinha a trança,
E nos finos setins côr da Esperança
Dormia qual um lírio á flor dos mares.

Hoje, sorrindo em meio aos explendores,
Vive no Empyreo, no paiz das flores,
No paiz dos harmônicos cantares.

Mas, na miragc n rutila do sonho.
Inda contemplo o seu periil risonho,
Da brancura dos alvos nenuphares!

fonas da. Sílv-a
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Passas cantando rouxinol de trancas,
Essa eterna alegria gargalhando...
Canta. Tempo virá que só lembranças
Do passado feliz irás cantando.

Esses que vivem uoaguas soluçando
E que jamais cantaram de esperanças,
Esses talvez que se aborreçam, quando
Passas cantando, rouxinol de trancas.

Mas eu. que tive os risos <ia ventura,
E cantei as cantigas que a ternura
Costuma pôr na bocea das crianças,

*Quero-te bem por toda essa alegria
üue em teus risos cheios de harmonia,
Passas, cantando rouxinol de trancas.

Frota Pesssôei

Gerações cZcRemia

ifl
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Tu tens dois corações; um rubescente
Que bate e vibra, que se agita e pulsa;
Outro feito a carmim que nada sente
Por mais que a dôr te torne a voz convulsa.

Se busco possuir o mais ardente,
O teu olhar, severo, me repulsa,
Fazendo perdurar, continuamente,
A iíiSÍpidez da minha vida insulsa.

Um tens na bocea; outro no peito escondes,
Aquelie que te imploro... Contrafeito.
Vejo que nem de leve me respondes.

Criança ingênua, mariposa louca :
Se me nâo dás o coração do peito,
Ao menos dá me o coração da bocea.

Ventixrelli Sobrinho

4^
w

^

Horas de febre... O culto da Alegria

grandes e fortes proporções assoma.
Dentro da noite, a desvairada orgia
lembra uma antiga bacchanal de Roma.

Embalde corro ao templo da Bohemia»
sentindo ao vinho palpitante aroma,

para matar a louca nostalgia
que minha vida e meus instinetos doma.

Taça e lábios... A vida... vinho e beijos...

Que a illusáo para sempre me acompanhe
no consolo que o espirito requer.

para a vida extinguir nos dois arquejos;
ü travôr de uma taça de champagne
e o veneno de um beijo de mulher !

Waldemar Rocha

¦

i

i

Bf^S .'Jí. ..'

., :¦¦¦-¦ >-.- 

": 
"¦¦'-'¦¦



.

r X ^ S^ S\ /"\ r> /^i^í/>iiMi^i^fyr^i^ii/iS^(/i>i^^(AX ^i r\ mmr\ 
'mé 

r\ mé r\m fhtmá}i^

MACHINAS

PARA

TELHAS FRANCESAS e TIJOLOS DE CIMENTO

As únicas
• 0

que ja

conquistaram

os mercados

do

mundo inteiro

£

>!;;< hinas para tijolos de
ei monto AM BI

para <> tijolos de cada vez
4000 diários

•*

SEMPRE EM «STOCK»

FORRO DE AÇO ESTAMPADO PARA JECTO,
CIMENTO «DYCKERHOFF» E AT IAS BRANCO,

TELHAS DE VIDRO, *

AZULEJOS E LADRILHOS,
GABINETES PARA QUARTOS DE BANHO

CIMENTO BRANCO «LAFARGE», TINTAS, ETQ.
LADRILHOS DE VIDRO PARA CLARABOIA

MACHINAS PARA BLOCOS %
MISTURADORES DE CONCRETO 1 3(4 H. P.

? •«»??

Único distribuidor autorizado, no Brasil :

ninKi João Nicolussi E E SANT0
EDIFÍCIO NICOLUSSI VICTORIA

^_^____^^
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O CINEMA E A ESCOLA
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Ü$ _*-Certo escnptor trancei accentuou nu, nâo
ha livros moraes ou immoraes ; o que ha sáo
livros bem ou mal escriptos. O mesmo indico
e salutar conceito se deve applicar á atiè cine-
matographica. Até hontem foi o cinematographo
a scentelha mágica, que tem resuscitado nasça-
madas populares os ínstinetos inferiores da huma
nidade primitiva Os sentimentos do amor car-
nal, que devem ser coordenados, para serem
normaes, graças principalmente aos prodígios
no terreno dos exaggeroa de que é capaz o ge-
nio yankee, sairam do período doentio do ro-
mantismo para entrarem em outro período nâo
menos mórbido : o da brutalidade do escândalo !

Quando *e procura, em (aes filmagens, gío-
ficar a personalidade de um martvr, provoca-se.
sem sentir, um grande poder fie fascinação em
torno dos maiores scelerados que as camadas
semi-selvagens intimamente applaudem e pro-
curam, na primeira opportunidade, imitar,

O cinema, em si, como os livros, náo é bom
nem é mau. Tudo depende das direr trizes, que
se lhe derem. A dvnamite, tanto pode ser em-
pregada nas obras de destruição, como nas de
construeção. conforme as necessidades de mo-
mento e as tendências dos homens.

K parece que em torno da ai te e da indus-
tria cinematographicas se vae formando uma
mentalidade contraria ás normas ato aqui ado-
ptadas, que visará tirar das películas o que de
melhor nos possam cilas offereccr.

O movimento vivifieador nos vem de Roma,

SE

a cidade Kteina, hoje num novo período de
franco renascimento.

O governo italiano acaba de inaugurar o
Instituto Internacional de Cinematographo Edu-
cativo. Dado o seu caracter internacional e rm
virtude da cireumstaneia de se achar aquelie
instituto sob o patrocínio da Liga das Nações,
será licito esperar que os seus bons resultados
tenh im fácil irradiação e que também nós, cá
deste recanto da America, possamos intensiíi-
car, na medida das nossas Forças econômicas e
cuhuraes, esse novo gênero da cinematographia,
— e meio de communieaçáo do pensamento, que,
no dizer do sr. Mussolini, vira superar o livro
e o jornal porque tem sobre estes a ^vantagêfrn
de falar aos olhos, isto c. falar uma linguagem
comprehensivel a todos os poves da terra».

Fala-se que a Directoria Geral de Instruc-
ção do Dístricto Federa] está estudando, com o
maior interesse, o importante assumpto, em-
quanto que entre grandes capitalistas indígenas
se encontra em organização uma vasta empreza
cinematographiea escolar, destinada a collabo-
rar com os governos estaduaes na divulga-
Çáp do ensino primário, fornecendo as suas pel-
liculas de accordo com os respectivos premiam-
mas de ensino, abordando, de preferencia, as
matérias que mais se prestem ás applicaçóes
da arte muda.

Assim, o cinema do adultério e do far»;cest
irá. aos poucos, sendo reduzido ás suas devi-
das proporções, porque, incontestavelmente. elle
já deu o que poderia dar. e está fora da época

.#

Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Períumarías iínas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

¦UUUUBBa___BBB_____aBBUUu_UUUUBBBB_BB_

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

1

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Commlssões — Representações — Consignações
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Loteria do Espirito Santo
.«HttttKffMB »»/*-* ¦>. . _ . » . «9» *,.._.

Sysíema de urnas e espheras
Dísfribue 75% em prêmios

• 4J** ¦*•«*¦-.: ..-.r.^-l.,».. .,«*,,-..,*.. ,.

oí ^ííô maior numero de sortes grandes tem
pago no õsiado do Cspiriic Santo

DIA 10 DE ABRIL

i

Um dilúvio de sortes grandes
4 prêmios de

50 •

•
000$

dlnteirof 30$000 iVecimo, C$000

Jogam 18.000 bilhetes
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ÚNICA
de Bonificação

So durante o me/ de abril, a titulo de propaganda, applícase a mo-dernsssima tintura para eabello Henné, única usada nas grandes cidades emtodo o mundo*
Um nó puramente vegetal em todas fls cores..insubstituível nor pro-cesso hqmdo. Quem experimenta esta sublime tintura, náo usará outra. EntreOUtras vantagens e benefícios destacam se os seguintes :W uma recoloraçâo natural dos cabellos brancos, que adquirem um brilho encantadorNao mancha, lavando a cabeça só com água fica a pelle limpa eo eabello sedosoNunca prejudica, seja qual for o estado da pelle ou do sangue*

Tonifica e revigora o eabello, demorando a sabida das raizes brancas.Náo desvital.za o cabeUO como acontece com as tinturas liquida.?.
Saláo de Cabellereiro para Senhoras de SABATO SCHIAVO

Praça 8 da Setembro. 29 (Edifício Aguirre) Tel. C 99
NOTA Chegaram novos e elegantes figurinos pára cortes e ondulações.

*
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Silvas, trigo e xarque
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Noticias do Rio Grande do Sul dizem s< rem
muito promissoras as expectativas reinantes em
? orno da próxima saíra da uva naqueüe listado,

ila dias, toda imprensa do paiz registrou.
com prazer e justificado orgulho, o atigmento
considerável da producçAo do trigo nas regiões

| uberrimas das Pampas, onde ellas pode-
rAo, no presente, concorrer com l|5 desse im*
portante e indispensável gênero de alimenta-
çáo, nos nossos mercados consumidores*

Assim, o Rio Grande do Sul, que já tem a
hegemonia na industria do xarque, terá tam-
bem, e com a maior galhardia, a da producçáo
vinicula e a do trigo.

infelizmente, a industria dos transpoi tes não
teve ainda entre nóâ o desenvolvimento que
era de se esperar, motivo por que as uvas rio-
grandensès nâo têm encontrado bôa còUocaçán
na nossa praça, o mesmo suecedendo com as
demais frutas da sua abundante producçáo.

Nem todas as zonas viniculas do Estado en-
contram o escoadouro da Estrada de Ferro S,
Paulo Rio Grande. Cumpre mais accentuar a
imperfeição dos vagões dessa extensa via fer-
rea. que não dispõem, para o transito de fru-
tas de natureza de delicada como seja a uva,
de câmaras frigoríficas apropriadas, o transpor-
te marítimo resente*se das mesmas difficulda-
des, o que tem collocado as uvas de origem
hespanhola e portugueza em situação vantaio-

»_S_«Í

&_jrs>
^

sissima em relação ás nossas, sendo que podem
âqueüas contar com as viagens rápidas dos
grandes transatlânticos, que dispõem dos meios
adequados e» em larga escala, para satisfazerem
todas as necessidades desse delicado gênero
de transporte.

*_

Imagine se que só as cidades do Recife,
S. Salvador e Rio de Janeiro, que sáo as que
estão sob a mais directa influencia das linhas
de navegação da Europa, consomem diariamen-
te numerosas toneladas de uvas das citadas
origens, quando esses grandes centros consu-
midores se poderiam dellas emancipar, desde
quando dosapparecessem os obstáculos de que
vimos tratando, o que representaria um peso
considerável a nosso favor na balança commer-
ciai.

Essa circumstancia imperiosa tem levado os
nossos viticultores a empregarem quasi toda as
suas safras* ha fabricação do vinho, de mais
fácil exportação. Mas es,te soffre uma enorme
diminuição na sua qualidade.

Quando não é falsificado, com o emprego
de formulas chimicas certamente prejudiciaes á
saúde, arca com as conseqüências das mais sa-
gazes camouflages por parte dos negociantes
inescrupulosos.

Tudo isso, porém, vão enfrentando os
filhos da ex ti neta Republica dos Farrapos, e
não estará longe a época em que o Rio Crau-
de se torne um farto celleiro internacional des-
ses três importantes produetos» de que vimos
tratando.

5352S3G ,.r_...i*^W»~..-7./_..7i ¦*¦¦¦-:¦ !¦¦:.>--^ ._,¦-..¦.«.¦.,.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua 1- de Março, n. 46 - sob. Telephone n. 595

MKg« _____
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V O M I» A N H IA TE R R [TOR1 a í ;
Capital : 3.400:00Ü$000

Sede: COLLATINA ~ E. E SANTO
Proprietária dos fertilissimós terrenos do valie do Rio Doce dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F Victoria :i
Minas, a 6 horas da ra|)ital do Estado, e também dos valiosos terre-nos no caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais varita-josaSj tendo, principalmente, o objectivo da colonização*

Directores : Alziro Marina e lldefonso Rritto

inii.r:

• ? ? • -•¦ *

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHÍLÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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TEIXEIRA SILVA & CIA.
•mmmmWMÊfmWa*' ? '^mmWammmmm —

COMPLETO SORTÍMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS. CRYSTAES.

FERRAGENS. ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

fiecebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

•pa n

Victoria E. Espirito Santo
:s

SORTE?!
52 «Credito Popular»

Sociedade <le sorteios

A preferida pelos espirilo-sariienacs
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL

Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez
;í$000 é sua módica contribuição mensal

TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS

Inserevei-vos Habilitai-*, os!
avenida C^pict\<*l>«*

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
—" I T lllll IBI1HIIH Ml III —g

^nitiuttitiiitHiuuui iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHynmiiiiiiiii iiiniíiiHiniiiiniiii,,,, rm»mmwiimimnuis^i8miu]iiimiiiimnBnnaati^mm^swmaHt»iuii8faffiffli mmm%
AOS CAPICHABAS ELEGANTES Demonstrar um gosto aprimora-%

mente do sueco d» jjenlpapopeU firma ff WALmÂ o HthVJ9°' ?°**4 ?*'*'?*%.?&*? Sv H^fju fjGICi rirma n. WALítfi & C, acha-se patenteado peto Ministério Mda Agricultura.
Sejam, portanto, elegantes, pedindo nos principaes restaurants e bars o alludido refrigerante.íbbiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^iiiíiiiiiiiioiíiiiiihhih,!,, iiiiiiiiiiiiiiixiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii^iiimiiiiiiüiiniiiiiiiiHi mmm<0
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¦Vida Capiehaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos:

* Ato J/a 27 r/tf março
A intelligente senhorinha Ruth üós, alum-

na do 3' anno cia Escola Normal Pedro II.
1 ;Vo <//a 28;

A graciosa senhorinha Amélia Poggi, que-
rida filha do nosso companheiro, dr. Oswaldo
Poggi.

No dia 30:
O travesso Decio, dilecto filhinho dô sr.

Flavio Aguiar, thesoureiro da .Alfândega desta
cidade.

No dia ,11:
A exma. sra. Laudelina .Nunes Pereira, viu-

va do senador Cleto Nunes Pereira, um dos
grandes vultos da vida política do nosso Es-
tado ;

O sr. Antouio Lobo Hraga, do nosso alto
commercio;

O menino José, filho do sr. Humberto Fer-
nandes, de Linhares;

A galante Emygdia, tilhinha do sr. Zanith
França, de Muqüy ;

A senhorinha Maria José Franco de Albu-
querque. filha do nosso representante e amigo
cel. J- Albuquerque, de Lage, e applicada alum-
na do Collegio N. S. Auxiliadora, nesta Capital.

No dia 2 de abril:,
A distineta senhorinha Alice Alves de Arau-

jo, filha do capitalista Antônio Pinto de Araújo,
applaudída virtuose, de encantadora sensibili-
dade artística.

Octacilio Lombà~Feà annos, nessa data, o
nosso distineto e talentoso companheiro de im
prensa Octacilio Lomba, zeloso encarregado do
Almoxarifado da Secretaria da instrucçáo.

í Caracter dos mais dignos, coração franco e
leal, o Lomba é um nome querido em nossa so-
ciedade, que o admira, e entre os seus confra-
des de jornalismo.

Antigo obreiro do nosso brilhante collega
Biario da ( Maniiã% o distineto anniversariante
tem prestado relevantes serviços â causa pu-
ótica».

\ Ao distineto confrade o nosso fraternal
abraço.
B —A gentil senhorinha Maria da Penha Ca-
jbral, filha do sr. Affonso Cabral, do nosso alto
commercio: *>.

/ —O sr. Moacyr Machado, activo gerente da
«Casa Mauria» ;— O dr. Henrique Cerqueira Lima Filho, pre-

w

Bk

sidente da (Gamara Municipal desta capital e
8ÒCÍ0 da importante firma, desta praça, Cerquei-
ra & Cia., uma das mai9 bellas energias da no-
va geração de espirito-santense9;

— Nesta data fez annos o jovem conterra-
neo sr. Oscar Vasconcellos, empregado do com-
mércio, irmáo do nosso distineto amigo sr. co-
roncl Matheu* Vasconcellos, presidente da Jun-
ta Commercial do Estado.

IIo71 tem :
O sr. maestro Antônio Aunon Sierra, pro-

fessor da Escola Normal «Pedro II» e vice-cônsul
da republica do Üfuguay, nesta capital.
NASCIMENTO

Do sr. Vambycahy C Fayet e de sua espo-
sa, sra. Gisela Salloker Fayet, recebemos uma
participação do nascimento de sua filhinha Myr-
lha, em ti de março ultimo, na cidade de Por-
to Alegre, no Rio Grande do Sul, onde resi-
dem.

Desejamos muitas felicidades á innocente re-
cem nascida.
NEGROLOOIO

Falleceu subitamente, em Recife, a 21 do mez
passado, o nosso illustrado conterrâneo sr. dr.
José Gomes Netto ou Joseph Gomes Neto, talco*
mo sempre assignou, pois adoptava a graphia de
seu venerando pae, ha muito fallecido.

A propósito do desapparecimento do illus-
trado extineto, publicou o Diário de Pernambu
cr;, de 22 desse mez, o seguinte, que trasladamos
para as nossas columnas :

Dr. Joseph domes A>/c> —Falleceu hontemás
I2,t5 horas, nesta cidade, em sua residência, á
avenida Manoel Borba n. 292, o illustre dr. Jo-
seph Gomes Neto, engenheiro aposentado da
Great Western, onde durante 36 annos prestou
relevantes serviços como profissional de reco-
nhecida competência.

Era o illustre extineto natural do Espirito
Santa, formado pela Escola Polytechnica e dis-
punha de solida cultura, que logo o destacou no
meio em que vivia, dedicando se ao estudo e
execução de obras ferroviárias, tendo emprega-
do a sua actividade. antes de vir para este Es-
tado, na construcçâo de varias estradas, no Es-
tado de São Paulo.

¦ A.'

Por oceasiáo do inicio das obras contra as
3eccas do Nordeste, foi nomeado e exerceu sem-
pre com o maior critério a chefia da In9pecto-
ria Federal de Obras contra as Seccas, neste
Estado, cargo em que sempre foi mantido pelo
governo federal com os melhores encomios.

¥ , 
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! Victimou o um Hollapao cardíaco e quando,
para obter o restabelecimento de sua saúde, já
ha algum tempo alterada, resolvera transferir
sua residência para ã capitei do paiz, para on-
de embarcaria nestes dias

Casado com a exma. sra. d. Maria Moreira
Neto, deixa quatro JííÊaS» fiífl senhormhas Alayde.
Almira e Maria Augusta, e a sra. d. Aline Neto
de Menezes, esposa do sr. Manoel Lacerda de
Menezc9, residente no Rio de Jadeiro.

Cavalheiro fie esmerada educação, íruia o
saudoso cxtinoto larga consideração em a nos
sa sociedade, em cujo seio o seu trespasse cau-
sou fundo pesar.

O sepultam en to de seus restos mortaes terá
logar ás 10 horas de hoje na necropole de San-
to Amaro, havendo carros á disposição na rua
da Intendencia.

O Diário apresenta pezames á enlutada ia-
milia da morto.»

A Vida Capichaba, por sua vez, apresenta
peznmcs á digna familia do distineto conterrn-
neo.

Quanta gente feliz!
m.

João Rodrigues, empregado da Companhia
Telephonica, em Sã > Paulo, Américo Bolonha,
estudante de medicina, em São Paulo, Edgard
Magalhães, empregado do serviço sanitário, em
São Paulo. Dr. Samuel Cantarino Motta. enge-
nheiro civil, residente á rua Brigadeiro Tobias
ir 114-A, São Paulo.

Todos elles eram possuidores de décimos
do bilhete 3908. da loteria extrahida a 10.3.29»
premiado com .S) contos.

Já receberam o prêmio, os três primeiros
em São Paulo e o ultimo no Rio, pago pela Po-
teria do Espirito Santo, a que maior numero de
sortes grandes distribuo em cada sorteio.

José Vicení Payó
Encontra-se nesta cidade o nosso brilhante

collega da imprensa hespanhola, sr. José Vi-
cent Payá, que está percorrendo as principaescapitães brasileiras em viagem de estudos e or-
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ganização do turismo para as grandes exposi-
ç6es deste anno, em Sevilha e Barcelona, a
primeira ibero-americana e a segunda interna-
cionalv

O festejado jornalista tem se distinguido na
imprensa do Rio de Janeiro, eoilaborando em
seus órgãos de mais circulação numa obra con-
stante e victoriosa de intercâmbio literário his-
pano americano.

No anno passado visitou nos também e,
embora fosse rápida a sua permanência em
nossa capital, seu espirito arguto e scintillan-
te de observador perspicaz permittiu-lhe fi-
xar numa chronica interessante, que publicou no
Eu sei tudo, as impressões, que lhe causaram a
prosperidade, o desenvolvimento, o trabalho re-
alizados nesta cidade. Essa chronica transcre-
vemol a, com muito prazer - pur se tratar de
uma opinião valiosa — na presente edição do
nosso semanário.

Dentro de poucos dias. teremos o grato en-
sejo de apreciar os recursos oratórios do fulgu-
rante periodista Vicent Payá, infatigavel ope-
rario da penna, fazendo-a sempre paladina de
causas nobres, que exporá á população victo-
rietfse as finalidades históricas, artísticas, com-
merciaes, industriaes, turísticas e desportivas
dos dois grandes certamens espanhóes, que se
realizarão brevemente. x.

Agradecendo a gentileza de sua visita á
nossa redacçáo, desejamos-Ihe feliz e proveitosa
permanência em nosso meio. , <*

*¦— Proirrumma da conferência, que, sob a de*
nominaçáo

«Brasil em Sevtlka», o .nosso collega rea-
lixará quarta feira, 11 de abril, no salão nobre

Escola Normal
em homenagem ao D. D. [Residente do Es*

tado e dedicada ás classes conservadoras, elite
de Victoria e imprensa.

r*tI fie mas

^ El alma de Ia Raza através de ios siglos.-Sevilla y Barcelona monumentales. - Turis-
mo.-Espirito Santo y su progresso.-La Espa-
na de Cervantes.—«Miss Brasil* pasajera de Ia
«C ar abei a Almirantes

Entrada por convites.
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÒES

CONSIGNAÇÕES
== e S8

CONTA PRÓPRIA

Victoria

I
Silva & Cia

INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ
Avenida Capichaba

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CODIOOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares
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#>¦«¦ "

E. E. Santo

A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
r
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As questões trabalhistas
-fldopfarernos farnbem, o dia ingíez ?

As questões trabalhistas não sâo as que em-
polgam as nossas massas. As conquistas opera-
nas chegam nas tardç, quando .chegam.

A' reduzida, mas poderosa grei parasitaria,
que é a burguezia, emperra o aeceleramento

B das conquistas modernas, suffoeaodo, aaphyxi*
ando. matando o operário brasileiro, o mais
desamparado de leis sem ser, nem o menos ope-
r030i nem o menos hábil.

Ainda ha pouco, após uma lei que prejudicaao povo e enriquece um grupo de industriaes de
tecidos, escavam se fechando varias fabricas, e
pondo-se na rua. aummariaate.centenas de ope-
rarios* Só a Fabrica Botafogo dispensou HOo
operários»

Appcllaram elles,ludibriados nas suaé fè-
Lias e viiaimas d4 uma dispensa iníqua e ifjfes
humana para d Conselho Nacional .le Trabalho,
que lhes estuda a causa,., para nada resolver.

Fma companhia ailernã, a Cervejaria Bra-
ama, fez o mesmo. Porque solicitassem au-
gmento de salários, vários operários foram aií
rados á rua e estão em ímminencia de perae-
guições policiaes.

A traz dessa virão outras. E o operário na-
cional vae morrendo na labuta sem gloria e con-
correndo para a fortuna de»um grupo feroz de
magnatas.

No meio dessas ' 
preoecupaçoes, surge a

idéa de fazer-se no Brasil o «dia ingíez», ou de
âdoptar-se o dia-de trabalho continuando, quenaEuropa tem sido de enormes vantagens paraindustriaes e operários, concorrendo para uma
vultosa economia da Fuião. *

Ganhando o mesmo, mas alimentando-se me-
lhor, dividindo melhor as horas de trabalho,
predispondo-se mais para a occupaçáo quoti-diana, o operário hntannico conseguiu mais
uma conquista,

Mas o operário nacional anda tão desillu-
dido, tão descrente das leis, ouvindo que a«questão social no Brasil é unia questão de po-(icia», que não acredita na pratica do «dia m-
glez», no beneficio de que não podem cogitar
seriamente aquelles que vivem á custa dos es-
forços e tarifas prpteccionistaá.
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A SAflARITANA
PREÇOS EXCEPCIONAES PARA

Fazendas, Modas. Chapéus, flrrna-
rinho. efç.

GRANDE SORO MENTO EM
lindas roüpinhas para creanças

OS MELHORES ARTIGOS
os mínimos preços

Rüa Jeronyrno Monteiro, 79—Uiçforia

Como Clara Bow principiou...
Pouca gente cm ííollywood sabe que Clara

Bow* que recebe de seus admiradores mais de
35.CQ0 cartas mensalmente* principiou sua car-
reíra na cmematographia com muitas difticul
dades.

Depois de ter ganho um coucurso de bet
leza para um magazine de Brooklyn, em 1922,
Clara Bow ofíereceu seus serviços de studio em
studio, sem nada conseguir.

Finalmente conseguiu um pequeno papel no
iilm «Beyond the Kainbow», nu qual Biílie Dpve
representou o principal papel, Sua maquitagetn
foi tão mal feita que o dtrector náo a pôde
aproveitai.

Desanimada, eíla mudou de profissão, mas
Elmer Ciifton, que sabia ter ella ganho um con-
curso de beIlcza,contractoua/Seu primeiro papel
foiode grumete do film «Down to thein Ships».

Foi assim que ella principiou a crear fama.
O empresário B, P» Schulberg, que a contractou
depois de Elmer Ciifton,levou a para Hollywood,
onde foi coutractada pela Paramount.

Filmada em «Mantrap» e «Kid Boots», o sue-
cesso foi tal que foi elevada a estreita no film
«tt», de Elinor Glya, Seus seguintes films foram
«Wings». «<;ot Vour Man , «Hula», «Ked liair»,
«Ladies of the Mob», «The FleeFs ín» e «Threc
Week Ends».

Ciara Bow tem de altura cinco pés e três
pollegadas. tem cabellos ruivos, olhos castanhos
e pesa 115 libras. E* solteira e tem 22 annos.

«X

«X
«X

*********^********M****«***^
Armazém

* de seccos e molhados

«X

Doáo Dalla ferragens grossas
por atacado.

Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarque en. alta escala.
Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

g Rua 1- de Março, 12 V 1 < T O R I A- Estado do Espirito Santo
*******************************
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(1 interessante e garuii menina Li
encanto Jo casai Herminío Paiva

B<i

O 7^/e nos <//>om os seus papás:

illm&s. srs birectófes áa N.silr,jri() Swlss Còndensed Milfc Çp
KiO DE JANàíRO.

Prezados senhores.

Como prova da real eífíoeneiaao, seU produeto «FARINHA LA-LhA, M--STI.!-;'. na alimentaçãoinfantil, tomo a liberdade de offe-r«crrlhP8 o retrato de minha íiü-nua u ( ,ia, com a edade de 22vinte e tfois) tnèzes o pèzando I í(quatorze; u\u,*. desde os seus» pri-meiros .lias esíá sen,],, alimentadaweJuâivamehíe com este seu máravilboso pi^ductrxPirmandò^rhe c<
sou

om muita estima;

De VV. SS.
Amo. atto. obgdo.

(As.) Herminio Paiva,
Rua Barroso, n. 183.

Rio de Janeiro.

A\s raáes, cujos Bebês não pro-gndem, recomméntiíàmds que so(iinjam ao agente da Cia Nestlénesta cidade, sr (;. \. ESPINDIfJLArua r de Março n. o.. (PharmaciaI essoa; -Caixa postal.3968 que for*
pecerá todas as informações, assimComo um interessante livro sobreos cujdados e deveres das mães.

COMPANHIA
H_____ÇJRGÜEZA
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Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona,
Cap Polônio,

Rio Hamburgo 13 dias, I. II e íli ciasse
Rio Hamburgo 14 dias, I, II e Hl classe

Anlunio Delfino* Rio Hamburgo 17 dias, 1 e II ciasse
Cap Nnrle, Rio Hamburgo 17 dias, I e 11 classe

¦>.* I*oiiIo<»bi<' 8 n, lIIn (|ia antcs
Monie Cervanles, Rio
Monte Sarmíenlo, Rio

Hamburgo 18 dias) Navios a molor,
Hamburgo 18 diasf especial

€

Moníe OÜvia, Rio Hamburgo 18 dias) para III classe

Sahidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, VIgo, Isouio^nc s m, Hamburéo

r"fl *'Monte Cervanles. 19 de FevereiroAntônio Delfino.... I de Março'Monte Üiívia.._\.. o de
Cap Norte.......  H de
Cap Arcona......... 2n de'Monte Sarmiento. ;i de.Abril
Cap Polônio ;,. 13 de
Cap Arcona  3 de Maio
Antônio Dellmo..... 14 de *•Monte Olívia..,.'..* 12 de «
Cap N«»r(r. ...,.„, 25 de «
Cap Polônio  1 de junho•Monte Sarmiento. ta de «
Cap Arcona........ 19 de «
Anmr.io Delfino  27 de Julho
Cap Polônio....... 20 de Agosto

*Náo tocam em Boulogne afftn.
Acicnies geraes :

THEODOR WILLE & Cia.
Rio dV Janeiro, Santos. S. Paulo

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12,

CLUBE «PAULO CÉSAR

Uma commissio de aenhoritas do
bairo de Argolas esteve em nossa
redacçâo, 01 de nos participou quoèstâ promovendo uroo soirce dan*

sante para 6 deste mez, em home-
nagem á esforçada directoria des<
se grêmio diversivo, convidando-
nos para assistirmos a essa festa.

Gratos.
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ALUGAM-SE

2 portas na
Avenida

Capichaba,
n. 26

A tratar no
- n. 28.

ft

soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DO'UTERO

é,"
a 6
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i*'

lá

ç

e-fS"

CLUBE DEMOCRATA
Sabbadü e domingo passados,essa animada associação dansante

realizou na sua sede provisória-otheatro «Carlos (.ornes» -dois gran-des bailes, que estiveram anima-
damente concorridos,

Na primeira noite houve a posse
da nova direetoria, para este an-
no, sob a presidência do nosso il-
lustre e prezado confrade, dr. Ar-
ehimimo Martins fie Mattos.

Agradecendo o convite com quefomos distinguidos, desejamos ao
Democrata novos triumphos.

— MU».

AgeiTcia Jeleçjraphlca
em Baixo-Guandú

Do nosso esforçado correspon-
dente nesse prospero districto es
tadual recebemos o seguinte tele-
gramma, que c ottestado do seu
grande e rápido desenvolvimento:

«Bltixò»Guandu, I março — Aca-l>a de ser inaugurada, hoje. nestalocalidade, em presença dosr.Che-
fe do Districto Telegraphico, umaagencia do Telegrapho Nacional.»

Levamos ao povo baixo-guan-
duense nossas felicitações por es-se melhoramento. *

Gentileza gauclia
Os nossos prezados amigos, srs-Nozimo Lopes Pereira, José Vallse íris Valls, membros distinetos dácolônia gaúcha, domiciliada nestaCapital, ao terem noticia da elei-

çao de sua formosa conterrânea,
senhorita Bila Ortiz. para a postohonroso de miss Rio Grande doSul, candidata ao grande conetrsode belleza de Calveston, nos Esta-dos UrudÒs, passaram lhe o seguin-te telegramma :

«Bila Ortiz.— ( ruguavana - Rio
brande do Sul-Exultamos trium-
pho belleza uruguavanense elegan-te preho Capital, escolhendo missRio Cirande nossa formosa con-
terranea em quem depositamos to-
da esperança conquiste titulo ma-
ximo miss Brasil.

Xozimo Lopes Pereira—José \'al-
Is — Iris Vallsz»

V £ >7fV _,JPl •J,_#f.? 1 !

ET* (Wár0Qfi^n affíltlll**31fyiímmt? I
^amwar %u |!

-boccQtramos a geracao ac-
tuah destruindo a causa prhiti-
pai da maioria das doenças. -«

tiremos o sangue''3ep
a-£ melhoremos a fatura g*fi

cão. Si um dia ti verdes filhos, não
lhes transmhtais um sangue impuro.
dae-Jhes a seiva da vida, em vez dc
contaminai-os com o germen da morte.'Depuremos o sangue! "

Sirvamo-nos da experiência dos outros que depuraram o sangue cem o

TAYUYÀÍ
DE SÃO 30Ã0 DA BARRA

RHEUMATISMO + ARTHRITISMO + ESCROPHULOSE
+ ECZEMAS + ULCERAS + IMPUREZAS DO SANGUE.

SYPHIUS +
FERIDAS

._i
w \S*

máo sangue^ *ia*$PÃ*õm
-, t- ' .. *.- _. v. _vcj_*íii.' ..-_, -v *-r»r. : i *___ ._*<£. * . P«j 

i—a, 11 ii «in lamammmmWat*m.

¦ H
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Licença n. 511 de 26 de março de I9B6

GORDO E BONITO
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Cl HA DO.
iv, ridflde de Cachoeira, (Estado da Bahia) o sr. Albino da Silva Fraga, pessoa de re-

preâeniaçfio locial nS/mesma cidade, envia espontaneamente o seguinte e tncts.vo attestado
abaixo transcrevemos: .a;.

Cachoeira (Estado da Bahia), 28 de junho de 1923.rlllmo. sr. Eduardo ( . Sequeira. -

I»,

que
« «_£• um ;^ , --Stldaó communicar lhe que «chando-roe com uma tosse rebelde e

haífamc áesaSmado, pois os médicos diziam que a minha doença, era bastante duvidosa. )a
^ n , ,-S_I?oh0 d8 TUBERCULOSE. Tomei vários outros remédios que dizem servir para

d 
' 

ü m-V r; rda, pois cada dia peiorava minha situação e eu. triste da vida
í me JoSornSSdo con a minha sorte, enchendo os meus dias dizimado pelo mal que me ia'..,_?,% 

Z, , .\las minha mulher lendo um jornal local.v»u os benellcios que o milagroso

«li
l
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ppVt(_RaÍ~DE ANGICO PELOTENSE tem feito c me aconselhou qu.- o uzasse. Pois cnm 4
«M_J.arfi_7_.asnu»' remrdio me i urou o meu mal «• eu hoje devo um feito á humanidade. Hoje,
SSEJ t.Deu.? crefo no «P_ftora, de Angico Pelotensei. Attesto para os que soflrem como
eu soífri. Do amigo obrd. Abílio da Silva trai
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Vende-se em todas as Pharmacia
-- BR A S ) I. —

e I )rogarias do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
.¦¦_..

%

\SSAIH KAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

r i.hri*. entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram cm três tempos com

0 uso do PO° PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua <los Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Caixa postal, 3867
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BEIJO FRIO!

"A~

,.,..

S 53
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3E£——I.scriptorio:
5368

Rua leronymo Monteiro, 12

| Victoria Estado do L Santo I
1_||||||||||IHIIIIIIIIII1IIIM^^

aiuit

BEIJO FRIO) o único beijo ao alcance
de todas as boceas. que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos j
frigoríficos de VlVÂÇQUA, IRMÃOS j
& CO-, com matéria prima impeccavel, |

e pelos processos raecha0icos mais j
aperfeiçoados e hygienícos. |

Ti?"

=E

A Fábrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23 j

| de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer j
| quantidade e variedade, para esta ei- |

| dade e interior do Estado, trreprehen- |
| sivelmente acoodieionados em reci- j
| pientes apropriados.
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA».
mandando executar seus impressos nas suas

officinas graphicas

Preços módicos Material de 1a qualidade
Goslo—Arte-Operários capazes

OO
0 O

Caixa postal, 3853 « Telephone, 117
Avenida Capichaba, 28
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VICTORIA .«* «*» E. ESPIRITO SANTO
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